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RECANTOS ALGARVIOS

FERRAGUDO
�UCEDE passarmos apressadamente ao lado de certos. recantos de
JI) grande atractivo quando nos dírigtmos a conhecidos lugares de
diversão. Passamos, sem dar por eles, com a pressa de chegar ao destino, que os nossos desejos
caram na nossa prévia determinação. :Él o que se dá com os pequenos aglomerados, próximos
grandes centros urbanísticos, onde
vamos- buscar a satisfação das nos

sas necessidades. Estes pequenos
centros vivem em regra esquecidos,
imobilizados, mal se movendo den
tro do espartilho do abandono a

que os votaram.
Ferragudo com a sua gracíosà

colina, polvilhada de casario, en

contra-se nestas condições. Poucos
a conhecem de perto, limitando-se
a admirá-la de longe, do lado de
lá da margem fronteiriça.
Debruçada sobre o bucólico rio

Arade, de águas claras e tranquilas
que a envolve num voluptuoso
a b r a ç o, Ferragudo oferece-nos
perspectivas de um raro atractivo,
quando as surpreendemos, quer nas
horas agónicas dos poentes rubros,
daqueles poentes ímpares de que
nos fala o enamorado da Beleza
Teixeira Gomes, quer nos recursos
das suas doiradas falésias de altu
ra mediana, dominando uma baía
de águas mansas, quer ainda dos
pontos altos de onde se desfrutam
panoramas de uma beleza inédita,
panoramas, que nesta fase de pro
paganda turística, bem merecem

ser divulgadas, tanto dentro como
fora do País. dois médicos, o prof. Nocker e o prof.
Um dilecto filho deste pequeno Weidemann mantiveram vigilância ri

burgo teve o bom gosto de cons- gorosa de toda a população da jovem
truír, nos altos cimos da sua ter- cidade industrial à beira da região do

ra, um mirante donde desfrutamos Ruhr, reunindo as suas observações
uma maravilhosa paisagem, enrí- sobre a divulgação e a sintomatologia
quecida das mais variadas gradua- desta doença em extensas estatísticas

ções picturais, com o raro condão e relatórios.
de podermos definir os seus recor

'tes, sombras e silhuetas, que as

longas distâncias diluem na pe-

(Olmel,,' nil .... pdgina) .

tMl A zona portuária de Vila Real de
iiii Santo António vai ser instalada
pela Cooperativa dos Armadores da
Pesca da Sardinha uma fábrica de
congelação de peixe e outros produ
tos de pesca

-

e fabricação de gelo,
vín- unidade cuja falta há muito se faz
dos sentir para melhor aproveitamento do

pescado nas ocasiões de grande abun
dância, como ainda há poucos meses

se verificou.
Cremos que a nova unidade indus

trial terá uma função muito impor
tante a 'desempenhar como apoio à

pesca do atum a praticar dentro de al
gum tempo pelos atuneiros e consti
tuÍrá iniludlvelmente um elemento de
valorização da pesca, impedindo as

descidas de valor e assegurando assim
uma retribuição mais justa aos arma

dores e aos pescadores que não pou
cas vezes vêem o produto do seu tra
balho transaccionado por preços vis.
As nossas felicitações pois à Coope

rativa dos Armadores da Pesca da
Sardinha pela sensata medida agora

---------------------------------. adoptada, e felicitações também aos

armadores e pescadores.

_ pelo dr. MAURÍCIO MONTEIRO

INSTALAÇOES FRIGO
RíFICAS EM VILA REAL
DE SANTO ANTÓNIO

Panorâmica da típica poyoação de Ferragudo

PORQUE AUMENTA O NÚMERO DE VíTIMAS
DO INFARTO DO MIOCÁRDIO-?
LEVERKUSEN - Nesta cidade ter- por URS M. ALTEN

minou uma grande série de investiga
cões das causas e dos sintomas do in

farto do miocárdio. Durante dez anos

A acção tem muito especial importân
cia por não se limitar aos operários
e empregados de uma só fábrica ou de

um determinado meio social ou de um

grupo de idades, mas por abranger toda
a população de uma cidade industrial

moderna, inclusive as crianças, as donas

dé casa e as pessoas idosas. Os médicos

chegaram a resultados interessantes só

bre a relação entre as causas da doen-

ça e o ambiente em que os doentes
--------_........... .. viviam.

Dos cerca de 100.000 habitantes, de
VISADO PELA DELEGAÇÃO

DE CENSURA
Leverkusen - a cidade atingiu este

número de habitantes em 1963 - nos

últimos dez anos 910 sofreram um in

farto. Corno no resto da República Fe

deral da Alemanha o número de casos '

aumentou extraordinàriamente. De 1958
até 1962 o número de infartos subiu

para o dobro. Simultâneamente a idade
(Oonclm na 7.· pdgtna)

ALENTEJO- ALGARVE

RESTOS DE UM PASSEIO DE SONHO

I NA HORA- DE PRESTAR CONTAS I
É próspera a situação' financeira da Camara �e Olhão

de* Está quase concluído o ante-projecto
urbanização do sector Lagos- Meia Praia

que abrirá largas perspectivas au concelho

I 1 o relatório da Câmara

I 1 Sob a presidência do

OLH10 Municipal acusa uma L.lGOS sr. brigadeiro José

1
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ceitas totalizaram 7.944.995$60, o que sidente da Câmara Municipal de

junto ao saldo do ano anterior soma Lagos, reuniu-se o respectivo con-

9.265.339$20. As despesas subiram a selho municipal que apreciou e

7.100.315$20, pelo que passou para o aprovou o relatório da gerência.
ano corrente o saldo de 2.165.024$00. Espera-se que no fim deste mês

Deve-se esta boa situação ao facto de ou começos de Março esteja con

se ter registado grande abundância de cluído o ante-projecto de urbaní

pesca das traineiras e também dos zação do sector Lagos-Meia Praia,
a cargo da equipa de técnicos che
fiada pelo sr. arquitecto urbanista

--------.....-------.. Frederico George. Poderão então
os proprietários dos terrenos man

dar estudar as urbanizações que
lhe são atribuídas. e, seguidamente,
apresentar os projectos para apre
ciação e aprovação.
'«Aguarda-se este momento, com I

interesse - diz o documento -

para se poder certificar se os vá
rios pedidos de urbanização que
têm vindo a ser apresentados à

(OotID"'i na I.' paDina)

NOTA da redaccao
, -

DIZ Urbano Tavares Rodrigues, na introdução ao seu livro de viagens
intitulado «De Florença a Nova Iorque»: " ... os raros minutos ae paz

e contemplação que me fizeram, mesmo em pleno labor, descobrir lu
gares de mítico silêncio, aos quais ti-
ve de dizer palavras de amor: as

•

praias do Algarve.i, Será lícito,
alheando-nos por momentos das ques
tões mais prementes, sermos apenas o

calor do sol que nos cobre, a música
da cigarra dentro de nós, a comunhão
dos olhos com o mar? É claro que

.

Isim......

Estas palavras daquele escritor leva
ram-me a reviver uma maravilhosa
viagem que fiz pelo Baixo Alentejo
e pelo Algarve. Passeio de sonho é
lugar comum muito gruta, é certo,
mas é ainda a forma que encontro
mais ajustada para exprimir uma ideia
nada exagerada, o mais perfeitamente
aproximada, q u i ç á completamente
exacta, do que foi essa maravilhosa

(Gano",' _ timma pdgt_)

ELOGIO DO ALGARVE
NO «NEW YORK TIMES»

EMBORA as estradas do Algarve PASSAGENS DE NIVEL
não hajam ainda alcançado

nem a largueza nem as condições de segurança que seriam de dese

jar em face do muito mais intenso movimento nos últimos anos regis
tado. é evidente que mesmo assim não deixa de tornar-se mais convi
dativo viajar por elas do que utilizando os caminhos de ferro. Nestes
e em relação à nossa Província. o material circulante é pouco e mo

roso e as saídas fazem-se com in-
tervalos demasiado longos que pa-
rece não se ajustarem aos impera
tivos do momento. como a tais im

perativos já se não ajusta o traça
do que com ligeiras correcções, a

via férrea nos mostra desde que
foi Inaugurada,
Não se prevendo que a C. P. tão

cedo venha a ter pelo Algarve o

respeito, traduzido em considera
ção, que na realidade devíamos
merecer-lhe como fautor turístico
de primeiríssima ordem, esperamos
que na falta de uma colaboração
mais efectiva se deci:da ao menos

a corrigir algumas das deficiências

que tão notórias se tornam. Agora,
por exemplo, que a Junta Autóno
ma de Estradas e � Direcção de
Estradas do Distrito estão prestes
a promover, através do viaduto de
Tavira e das obras da passagem
superior no sítio do Pinheiro

(Cevadeiras) a completa elimina
ção dos maiores entraves que ao

trânsito se deparam nas estradas
do Sotavento, não seria demais um

esforço que libertasse Olhão - do

pesadelo, em plena vila, da passa
gem de nível que tão amiúde a

imobiliza, cortando-lhe a normal
comunicação com o exterior. Cons
tituiria prova evidente da boa von

tade da C. P. para com a nossa

Província o pôr-se termo quanto
antes, ao anacrónico obstáculo que
tanto prejudica a Vila Cubista.

INVIADO pelo nosso dedicado
assinante, sr. dr, Manuel Lucia

no da Silva, médico em Brístol (Rho
de Island), recebemos um artigo inti
tulado "A Primavera chega cedo ao

Algarve» que foi publicado no im
portante quotidiano "New York Ti
mes» no qual se referem as belezas
da nossa Provincia, nomeadamente
das suas praias e se apontam as como

didades hoteleiras e os atractivos que
oferece aos visitantes.

,..,

CAMPEA DE PATINAGEM
E VENDEDORA

,

DE PASTEIS
USCHI Kessler, a cam-

peã alemã de pati
nagem artística, natural
de Mannheim é, não só
uma grande artista na

sua modalidade sobre
gelo, como também uma

jovem, adorável e gra
ciosa. A muito aplaudi
da princesa do gelo vê
-se forçada a ganhar a

maior parte dos recur

sos que necessita para
a sua formação. Trei
na actualmente cinco
horas diárias no estádio
de patinagem sobré -ge
lo em Dusseldorf sob a

direcção de Seibt, trei
nador vienense. E ou

tras tantas horas ela
trabalha ao balcão de
uma confeitaria de Düs
seldorj como emprega
da vendedora de pas
téis.

...,

(Gano"" ftIJ 6.· pdg'ftIJ)

O BANCO DO ALGARVE
UMA INSTITUIÇAO QUE
HONRA A PRovíNCIA
BlELO relatório que já inserimos
V nas nossas páginas ficou a Pro

víncia a conhecer o grau de prosperi
dade do nosso Banco regional. Isso
não impede que façamos uma me�
ção especial à actividade desenvolví
da em prol da economia do Algarve
pela instituição bancária que tem aq�l
as suas raízes e que acusa nos ülti
mos anos um nível de progresso que
--não pode ser indiferente à Provín�ia.
Efectivamente graças ao bom sentido
administrativo e à actividade dos seus

administradores, srs, Sotero Mendes

Pinto, Luís Gonçalves Camarada e

Manuel de Sá Leão e Seabra, o Ban

co do Algarve ascendeu a uma posi
. ção cimeira na vida comercial algar
'

.. via que nos é agradável registar, que
mais não seja porque se trata de um

património da Província que convém

amparar e defender.
Para dar ideia do valor da útil ins

tituição bancária e da confiança que
goza basta assinalar-se que os depó
sitos subiram de cerca de 250.000
contos e que o seu activo, que há dez
anos não ia além de 105.783 contos,
acusou no ano findo 412.088 contos.
E mais não é preciso para definir o

valor e a prosperidade do nosso Banco

regional.

r'(F;:·;Td;')I tÍ a maior riqueza i
I I

I
DORES REFLEXAS

do- =.",,!!=Habitualmente sentimos
res em qualquer parte do cor- •

II po. E é vulgar dizer, quando a

• elas se fazem sentir com pou- II
ii ca persistência, «que elas pas- I§ sam». E não há dúvida de que =

iii passam mesmo, pois logo de- II
� i
• saparecem. :¡¡¡

I No entanto. ea.aa dore. po· I
I de... ser rel'"",as. ls'to é I
i!!§ dor,," que não valellD por iii
II si própria as que são 'ª

iii pro.orad por qualquer II
lê DIal aituado eDI PODtO di. iii

I lereate. Qa ..ndo sentir ==

eaOlas dore" "om lrequên. ii!
- "ia pro"ure i....ediata. I

I Dleate ° ....édi"o. i
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A EspaDha lambém lá ocupa um lu·

gar D". domiDlos da modo. Aqulle·
mos um yesUdo fabricado DO vlzlDho

pai., o qual é em lecldo de pura lã
yermelho·cerela e prelo, ellolDpa.o
de flore •. A .ala é com prega,bellada
à frea'" e gola e pUDho. elD fazeDda

..ermelha com pe,poDlos largai.



JORNAL ALGARVEDO

Consulte o seu agente de viagens ou a

•

voos semanais para
NOVAYOBK

A maioria dos passageiros com destino aos Estados
Unidos prefere Voar na Swissair.

o servico do pessoal de bordo é atencioso e amável; as hospedeiras dedicem especicl
cuidado' às senhoras e criancas assim como a emigrantes e passageiros que vrcjcrn
pela primeira vez; e um serviço de assistência com pessoal fclondo �árias línguas,
incluindo português, espera-o à chegada a Nova Iorque para aluda-lo a

�tornor, a sua viagem ainda mais awadável e cé.moda. "I";�
A viagem, de cerca de 7 horas de voo, nos glgantesc?s. qua,drlmotores DC-8

�
a jacto efectuo-se com a precisão e segurança proverbiO,ls surços. ,

•
A partida de Lisboa efectua-se quatro vezes por serncnc. as Segundas, Ouortos, n�Quintas-feiras e Sábados, às 2 horas da tarde, e a cheqodo a Nova Iorque as ¡
4.30 locais.

'"
III III

_

"Siqo o exemplo de cada vez maior número de passageiros que prefere viOlOI'_ _ el
para Nova Iorque utilizondo a Swissair e faça já a sua reserva de lugar.

__

ir- SVVISSAIR
SWISSAIR Avenida da Liberdcde, 220, r/c - Lisboa -:-- Telefone 7331 71

___• ._".,__ '__ o'"" ,_ .. ," __ �""'_" __ " _

For MANUEL C¡¡ERA ... OO

INSTRUÇAO PRIMÁRIA OU «MU
LHER A DIAS»? - Uma senhora laco
brigense dirigiu-se-nos, há poucos dias,
manifestando a sua concordância as
notas citadinas publicadás no Jornal
do Algarve, sobre o lixe despejado da
Escola Primária à beira do caminho
frente ao Bairro de Santo Amaro. A
mesma senhora informou-nos que de
terminada servente de uma das secções
femininas daquela escola, não só man
da as alunas despejar o lixo no des
crito lugar, como obriga-as a varrer,
passar as salas a pano e limpar o pó
dos móveis! Ora, como as escolares vão
à escola, para receber instrução primá
ria e não lições de «mulher a dias» cha
mamos a atenção .do sr. director da ins
trução da dita escola para determinar
a 'protbicãn de tais serviços, executa
dos pelas alunas, poís estamos inteira
mente convencidos de que semelhante
anormalidade não é do seu conheci
mento.

do canal 5 para 8, os receptores sofre
ram devido às' antenas terem de ser

substituidas por outras especiais».
É claro os alentejanos, especialmente

os de Odemira, de há muito vinham
manifestando o seu desagrado, pois
nada viam através "do canal 5. No Al

garve, nomeadamente em Lagos qual
quer simples antena constituida por
singelo arame de cobre OU rede de ara

me zincado, "bastava para se obter uma
recepção normal, naquele canal. Essa
experiência fora feita então por nós,
e mais pessoas. Porém, com a mudan
ça para o canal 8, imediatamente, em

Lagos e em várias zonas do Algarve,
a recepcão passou a ser anormal, con�
tituida apenas por traços geométr í
cas e outros desenhos enigmáticos!
Agora todos os possuidores de re

ceptores de televisão têm de comprar
novas antenas; e, assim quaa R. T. P.
determine nova mudança de canal,
aquelas antenas terão de ser novamen

te substituídas! Apesar de tais antenas
se comporem de simples chapa de alu
minio enrolada e alguns pequenos pa
rafusos são-nos vendidas por preços
exorbitantes! Deste modo, quem é que
pensa comprar um receptor de tele
visão e para quê se isto, assim, trans
formou-se já num verdadeiro «baile
de antenas»!
Q que é preciso, é a R. T. P, deter

minar a retransmissão não só pelos
canais 8 e 6, mas também pelo 5 e por
todos aqueles que ajudem a uma boa
recepção de televisão em todo o Pais,
acabando-se, de vez, com esta triste si
tuação e com O «sobs e desce» das mal
fadadas' antenas!
O canal 5, retransmissor da Fóia, é

o melhor para todo o Algarve; negã-lo,
é o mesmo que negar a luz ao viandan
te, em plena noite de trevas!

._-------------

Foi tornada Elxtensiva às obras de

ampliação a levar a efeito, a declara

ção de utilidade turistica prévia do

Hotel Eva, que a Empresa de Viação
Algarve, Lda., está a construir em Far

ro, O 'prazo de conclusão das obras foi

prorrogado até ao fim de Abril do cor

rente ano.

AS MÁS CONDIÇõES DE RECEPÇAO
DA TELEVISAO NO ALGARVE - A
R. T. P., por intermédio do Jornal. do
Algarve, informa-nos que «a mudança
de canal do retransmissor da Fóia, obe
deceu a ímperatívos vários, como me
lhorar a cobertura do País e reduzir
interferências, e que, com a mudança

o Grupo de Teatro do
Círculo Cultural do Al

garve foi louvado pelo
Município de Faro

A Câmara Municipal de Faro,
deliberou por unanimidade na sua

última sessão, associar-se' às me

recidas manifestações de apreço de
que o Grupo de Teatro do Círculo
Cultural do Algarve tem sido alvo,
exarando em acta um voto de lou
vor e de reconhecimento pelo mé
rito demonstrado e pela actividade
cultural incansàvelmente desenvol
vida, que muito honram não só
aquela cidade como a nossa Pro-

, víncía,

-----'----------

Utilidade turística

para o Hotel Eva

_I'!CII_-.a _

VENDEM-SE SOLIDÃO
ern Olhão

(Ao distinto olhanense
Manuel Casaca)

Ái que triste a solidão!
Horas caindo sonolentas
Tão de mansinho tão lenta�
Tão fundo no coração!

· .. Ouvir a chuva, baixinho
Chorar no nosso telhado
E não ter alguém ao lado
Beijando-nos com carinho ...

· .. Ver passar, ante a vidraça,
Indiferente a g,ente moça

, Como que fazendo troça
Da nossa crua desgraça ...

· .. Vaguear a morta8 horalt
Pela casa sem ninguém
Suspirando por alguém
Que venha mesmo a desoras ...

· , . Ouvir um brado lá fora
E a gente pensar que a n6s
Tá chamando aquela voz

Que vamos ver foi imbora ...

· . . S6 ficar a cantilena
Dum gato vadiando a rua
E no c.éu a meiga lua
Olhando a gente com pena ... !

E cruel é triste sorte,
E bem dura expiação
Antes a consolação
Do beijo amigo da morte!

Paris, lfHF1966

MANUEL LAGINHA EUSÉBIO

J>rédi()s novos ou an

dares e terren()s com

prclcctos já aprovados,
Inf()rma frandsf:() I>e-.

dr() Lvp��, Telef()ne
IfJ.<JS1- Vlhiic.

Vende-se
Prédio urbano, sito na Rua

S. João de Brito, n.O 58, em Vi
la Real de Santo António.
Recebem-se propostas em

carta fechada, sem compro
misso de entrega se o preço
não agradar.
Resposta a: J. J. Nobre,

Rua da Bela Vista, n.O 44 rés
-do-chão - CASCAIS.

¡,
,

Retr-_te o .eu alteÉ hojel
ÊLE - se sentirá feliz. quando lho agradecer amanhã!

OllllllllUlllllDIIIIlllDDOUl!l!!I!!lDl!J!lm9
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Tenente ,/rilio To�re

Foi nomeado comandante interino" do
navio «Montante» o nosso comprovincia
no e prezado amigo sr. t» tenente Júlio
José Guerreiro das Chagas Torre, a

quem desejamos felicidades no desem
penho desta nova misslío.
Ca.a·mento.

r= �.. __II: _II II .. ..� iO"
...

I SONDAS ELAC-RADlOTElEFONES cAssEllL �__�__�_���_�

� _....

ATENÇÃO
O proprietário da CASA VERDE em S. BARTOLOMEU DO

SUL a um quilómetro da Praia Verde, informa que tem a sua ca
sa à ,disposição de todos os amigos e clientes para serviço de al
moços, jantares e ceias, com preços muito económicos.

A sua especialidade são os frangos assados na brasa.
Se desejam pa8s�r uma noite a.legre vio à CASA VERDE

que apresenta. música a.través de gira-discos.
Não deixem de dar um passeio atê à CASA VERDE.

o Jornal do Algarve
v-ende-se, em Vib R.eal de
Santo António, na HiVAtUU,
Rua Teófilo Braáa.

DE 16 A 18 DE FEVEREIRO

O I lB. O

TRAINEIRAS:
Sete Estrelas
Brisa , .

Maribela .

Conserveira . .

Augusta Maria
Vandinha ...
N. Sr.' da Piedade

M.200$00
59.000$00
34.755$00
28.300$00
22.740$00
19.700$00
13.450$00

Total 274.145$00

----------------------------�-

NECROL.OGIA

Exposições de Arte
Moderna em Faro

Organizadas pela Sociedade Na

cional de Belas Artes e com patro
CInIO da Câmara Municipal de
Faro através da respectiva Comis
são de Turismo, vão passar a rea,

lizar-se anualmente na capital do
Distrito exposições de arte mo

derna, que se revestirão do mais

vivo interesse para todo o Algarve.

Sousa respectivamente adjunto do (!irector do Dístrtto Escolar de Faro e

chefe da secretaria da Câmara Munici
pal de Mértola e cunhada da sr.» D.
Gertrudes Caimoto Pinto, residente em

Lisboa e avó das meninas 'Maria da
Conceição Amaral, Maria Cândida Caí
moto de Freitas e Sousa e dos mem

nos Francisco Caimoto Amaral e José
Caimoto de Freitas e Sousa. '

Em LOULÉ - O sr. Manuel Guer
reiro Lima, de 73 anos, que deixa viúva
a sr.' D. Maria da Glória Rita e .era
pai ·do sr. Manuel de Sousa Ouer-reír-o,
casado com a sr.s D. Judite de Deus
Correia e da sr.' D. Maria Gabriela de
Sousa Lima.

Em ALTE - a sr.s D. Joaquina das
Dores Santos Nunes, de 98 anos. viúva,
mãe da sr.s D. Maria Nunes Santa Rita
e dos srs. dr. Joaquim dos Santos Nu
nes e João da Cruz Santos Nunes, ten
dó-se o funeral realizado para jazigo
de familia, em Loulé.
- No BARRANCO DE APRA (Lou

lé) - a sr.s D. Maria da Silva, de 84
anos viúva mãe das sr.·S D. Adelaide
da Silva Neto, D. Maria da Silva Neto
e D. Engrácia da Silva Neto, au

sentes na Argentina e do sr. Joa
quim Guerreiro Neto, sogra do sr. José
de Sousa, residente em S. Mamede de
Infesta; avó das sr.""" D. Eugénia Neto
Rodrigues Inácio, esposa do sr. Manuel
Inácio, D. Isalina Neto de Sousa, es

posa do sr. Vitor Alípio Bonifácio e

do sr. Valdemar Neto de Sousa, casado
com a sr.' D. Maria Vieira de Jesus
e bisavó das meninas Hildegarda Maria
R. Inácio, Maria Manuela S. Alípio,
Maria Eduarda S. Alípio e Paula Maria
Vieira Neto de Bousa.
Na GUIA (Albufeira) - a sr." D.

Emilia de Jesus de 96 anos viúva, na
tural de Montes Raposos (Pêra), mãe
do rev. Leonel Diogo dos Ramos, prior
da Guia, do sr. José Diogo, residente
em Olhão, casado com a sr.« D. Ana
da Purificação Sequeira, e da sr.« D.
Brites de Jesus, casada com O sr.

Eduardo José, residente em Montes
Raposos; irmã da sr." D. Clara de J'e
sus, viúva, residente nos Vales (Pêra),
avó dos srs. António Joaquim, Vitor
Manuel, Leonel Jorge Sequeira Diogo,
Luís José Ramires e Clemente José
Ramires.

Em SILVES - a sr.» D. Arminda de
Sousa Cabrita, de 77 ano� natural de
Silves, casada com O sr. João Cabrita,
e mãe da sr." D. Maria Cristiana de
Sousa Cabrita e do sr: José de Sousa
Cabrita.

Em ÉVORA - O sr. Manuel da Silva
Cativo, de 74 anos, casado, comercian
te de calçado, natural de Loulé.
- o sr. Manuel Domingos, de 75 anos,

viúvo, carteiro aposentado, natural de
Loulé.

Em ALMADA - a sr." D. Maria João
da Cruz, de 66 a1)os, natural de Porti
mão, viúva, mãe dos srs. Libório da
Piedade Júlio, Henrique da Conceição
Gonçalves, Francisco José da Cruz Silva
e Eduardo Eugép.io da Cruz Silva.

Na COVA DA PIEDADE - a sr." D.
Arminda Francisca Ferreira, de 68 anos,
natllral de Portimão, professora oficial.'
- a sr.' D. Raquel da Conceição de

Sousa de 89 anos, natural de Sagres,
mãe da sr." D. Francisca da Conceição
Pinheiro.
Em LISBOA - o sr. Severino José

Rabete, de 78 anos, natural de Albu
feira, casado com a sr." D. Lucrécia
Augusta Leote Rabete e pai da sr." D.
Inácia Custódia Rabete de Oliveira e
dos srs. Inácio Augusto, Francisco Au
gusto e Arnaldo Leote Rabete.
- o sr. Joaquim do Espírito Santo

Mestre, de 73 anos, maritimo, natural
de Tavira, casado com a ,sr." D. Maria
José Falcão.
- a sr.' D. Emília da Silva Correia

Vairinho, de 82 anos, viúva, natural
de Lagoa.

- a sr." D. Adelaide da Encarnação
de 55 anos, natural de Lagoa, tia do
sr. Fernando dos Santos.
- o sr. José António Melo, de 71

anos, natural de Monchique.
-a sr," D, Isabel de Jesus Prata

Lamy, de 62 anos, natural de Porches,
Lagoa, casada com O sr. Francisco de
Sousa Lamy.
- o sr. Carlos Cândido de Belles

Leiria, de 71 anos, funcionário reforma-

DE 16 A 22 DE FEVEREIRO

Monte Gordo

Artes diversas. . 33.368$00

ca IlIIIII rte' ra

Artes díversas " . ". . . 1.982$00

Na Sé de Faro realizou-se o casamen

to da' sr.a D. 'Maria Eurídice Rocha
Cærapeto, filha do sr. Adriano dos San
tos Carapeta e da sr.· D. Mariana Ro
cha üorcoeto, com o sr. João P�dro
Pereira Tavares empregado da ftrma
Intereat, de Loulé, filho de Joaquim
Tavares e de D. Ester Augusta Pereira,
falecidos, Testemunharam o acto, por
parte da noiva, o sr. dr. José Alves
Batalim Júnior e sua esposa sr." dr.·
Maria Augusta Canotilho Mendonça

" Batalim e por parte do noivo o sr. eng."
Mateus Manuel Lopes "de Brito e sua

esposa sr.« eng." Aida Oliveiras Rodri-
gues Caliço.

.

= Na igreja de Algoz e se'fJdo celebran
te o rev. A lmeida realizou-se o casa

mento da sr,» D. Mm'ia Florlfncia Águas
âos Santos natural daquela freguesia,
filha da /w." D, Cœrolina de Jesus
Águas e do sr. Joaquim âos Santos
Guia, proprietário, com o sr. óscar Ca
brita Lima, residente em Armação de
Pêra filho de D, Eugénia da Concei
ção, 'já falecida e do sr. Francisco As
sis Lima, proprietário no sítio da Tor-:
Te (Algoz) .

FOTam testemunhas, pela noiva, as

meninas Maria Manuela Guerreiro Guia
das Neves, de Tunes, e Olga Maria da
Silva Mendes, de Ferragudo, e pelo
noivo os srs. João Francisco Lima,
proprietário no sítio âos Alporchinhos,
e Luís do Carmo Lima, industrial em

Armação de Pêrœ,
Os noivos fixlNam Tesidllncia em Ar-"

mação de Pêra.

8apti.adfl.

Joaqaim. Cardo.o Júnior
Em Vila Real de Santo António, de

onde era natural faleceu o sr. Joaquim
Cardoso Júnior, 'de 82 anos, viúvo¿ pai
da sr.s D. Maria Bela Cardoso e-do sr.

José Joaquim Cardoso, industrial meta
lúrgico e sogro da sr.« D. Maria Isabel
da Silva Cardoso.
Muito conhecido nos meios piscatório

e conserveiro o extinto foi durante lar

gos' anos comprador de peixe para a

Fábrica Parodi, actividade em que se

aposentara. '

José Matia. �os Sant•• ,¡únior
Em Lagoa após prolongado sofri

mento, falecéu o sr. José Matias dos
Santos Júnior de 77 anos, viúvo, natu
ral das Caldas da Rainha. Era pai dos
srs. Francisco José Matias de Oliveira
Santos, proprietário do Hotel Garbe,
de Armação de Pêra e dr. Carlos Alber
to Oliveira Santos, governador do dis
trito de Luanda e sogro das sr. a". D.
Maria Margarida Oliveira Santos e

D. Maria Isabel Ramalho Oliveira
Santos.
O funeral, que teve grande acornpa

"nhamento, realizou-se para o cemitério
local onde a urna ficará provisõrfa
mente até à trasladação para as Cal
das dá. Rainha.

Va.�o Inlante Pire. e Cai. Ma
nael Monteiro In/aste Pires

Em S. Brás de Alportel, com nume

roso acompanhamento, realizaram-s� os

funerais do sr. Vasco Infante PIres,
natural daquela vila e sócio da Empre
sa Corticeira do Sul de Portugal e de
seu filho Luís Manuel Monteiro Infan
te Pires, que morreram num acidente
de automóvel próximo de Badajoz. No
mesmo desastre ficaram feridos a sr.»

D. Maria Júlia Carolina da Ponte In
fante Pires esposa e mãe das-œttímas
e o sr. Sérafim da Fonseca Ribeiro,
empregado daquela firma.

D. Laara Gaerreiro Tello

Teve grande acompanhamento o fu
neral, realizado em Lagos, da sr.» D.
Laura Guerreiro Tello, de 74 anos, sol
teira proprietária, natural daquela ci
dade: A malograda senhora dedicou-se
a inúmeras obras de benemerência,
protegendo sempre os pobres e os in
válidos pelo que a sua morte foi bas
tante sentida. Era irmã das sr.··· D.
Carolina Guerreiro Tello Moreira Pa
checo, D. Maria José Guerreiro Tello
Coutinho Rato, do falecido coronal
Guerreiro Tello e do sr. dr. Antómo
Guerreiro Tello, médico em Lagos, t�a
das sr. a". D: Maria Amélia Tello CoutI
nho Rato Zuete D. Maria Margarida
Formosinho TeIÍo Ribeiro- Lopes, D.
Maria do Amparo Guerreiro Tello e

dos srs. João" Bento Formosinho Guer
reiro Tello, major Raul'Tello Coutinho
Rato e comandante António Tello Mo
reira Pacheco.

Na igreja de Nossa ñennora da En
carnação, em Vila Real de Santo An
t6nio realizou-se a cerim6nia do bap
tismo do menino Delfim do Nascimento
Neves Madeira Ricardo, filho da sr."
D. Maria de Jesus Neves Madeira Ri
cardo e do 81'. José Madeira Ricardo.
Foram padrinhos a sr." D. Maria das
Dores de Jesus Gomes e o sr. Fortuna»
to Crist6vão Godinho.
= Na igreja de Santa Cruz, no Bar
reiro, reali�ou-se o baptismo da menina
Isabel Alexandra Ten6rj.o da Silva Cor
reia, filha da sr.· D. Maria da Concei
ção Martins Ten6rio da Silva Correia
e do sr. Fernando da Silva Correia.
Testemunharam o acto a sr." ar» Maria
Isabel Carrilho e o sr, João Lúcio da
Silva Negrtlo.

AGRADECIMJ!;NTO
Adelaide Fernandes Ribeiro
Vila Real de Santo António

Leonel Fernandes Ribeiro,
Carminda dos Reis Vieira,
Maria Adelaide Ribeiro Gre
gório, José Ferreira Gregório
na impossibilidade de agrade
cerem a todos que os acom

panharam quando do faleci
mento de sua mãe, sogra e avó
por desconhecimento de en

dereços vêm por este meio
manifestar-lhes ° seu agrade
cimento muito rec9nhecida
mente.

D. Maria Cre.... ilde de S ...ua
Botina. Porto

Faleceu em S Brás de Alportel, a

sr.' D. Maria Cremilde de Sousa Boti
nas Porto, de 35 anos, solteira, funcio
nária .pública natural daquela vila.
Era filha da' sr." D. Nídia Maria de
Sousa Botinas Porto e do sr. dr. Mário
Dinis Porto, subdelegado de Saúde em

São Brás de Alportel; irmã da sr.'

D. Maria Adelaide de Sousa Botinas
Porto Parreira da Rocha e dos srs.

Jorge de Sousa Botinas Porto, ausente
em Londres, e Mário e João de Sousa
Botinas Porto, estudantes, e cunhada
do sr. José Eusébio Parreira da Rocha,
estudante de Medicina em Coimbra.
O seu funeral constituiu das maiores
manifestações de pesar de que há me

mória em S. Brás de Alportel.
TAMBEM FALECERAM:

Em VILA REAL DE SANTO AN
TóNIO - a sr." D. Rita Isabel, de 80
anos, viúva, natural de C!!.stro Marim
e que na Vila Pombalina se dedicava
à venda de tecidos. Era mãe da sr."

D. Isabel Maria Alves e dos srs. Rafael
Alves e Álvaro Alves, casado com a

sr.' D. VirgíIia Gonçalves.
- a sr.' D. Eudória da Encarnação,

de 50 anos, viúva, residente em Monte
Gordo.

Em TAVIRA - O sr. João António
Hort:à., conhecido por João Galego, de
66 anos. Deixa viúva a sr.' D. Maria
do Carmo Galego.

-

- o sr. José Nobre, industrial de
padaria, de 65 anos, casado com a sr.'
D. Maria Lúcia Nobre e pai da sr.'

D. Maria das Mercedes Nobre e dos
srs. José Alberto Nobre e Armando
Nobre.

Em ALCOUTIM - a sr.' D. Carmen
Cadenas Caimoto, de 78 anos, viúva,
mãe do sr. Miguel Cadenas Caimoto,
agente da p. I. D. E. em Lisboa e da
sr.' D. Maria Augusta Calmoto Amaral,
sogra dos srs. José Ma.ria Mendes Ama
ral e dr. David Tristia "-e Freitas e

A Chaminé Algarvia
RESTAURANTE·BAR E CASA DE CHA

I.' CLASSE

Excelente serylço da Cozinha Re
gional Port�guesa e Estrangeira
Serviços de Banquetes,
Casamentos e Cocktail's

Direeção dos Irmãos l'lota, agr-adecem
a" preferência dos seus Clientes e l\mlgos
R. Teófilo Braga - Telef. !t8!t

Y'ILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

BARCO V�NDE-S�
Construído pelo próprio dono,

de Vila Real de Santo António.•
Com ô comprimento de 10,80 m.

Equipado com motor de bom
andamento.
Tratar o mais breVI\! possível

por motivo de retirada com José
Teodoro Farrobinha - Murteira
- FUSETA.

.._-------------

Farmácias de serviço
em Faro

Hoje Baptista.
Amanhã - Oliveira Bomba.
Segunda-feira - Crespo Santos.
Terça-feira - Paula.
Quarta-feira - Almeida.
Quinta-feira - Montepio.
Sexta-feira - Higiene.

do da Federação dos Trigos, natural
de Tavira casado com a sr.' D. Celeste
Branca Damas Mora Leiria e irmão
do sr; Eugénio Theodorico Corrêa de
Belles Leiria.
- a sr.» D. Carolina Augusta Leote,

de 84 anos, natural de Portimão. Era
mãe da sr.« D. Teodora do Nascimento
Leote Tavares e do sr. Raul do Nasci
mento Leote.

- o sr. Joaquim dos Santos Almeida,
de 73 anos, natural de Lagoa, enfer
meiro, reformado, casado com a sr."
D. Justina do Rosário Silva Almeida.

- o sr. Jorge Carlos Freire, de 74
anos empregado do coméI'tio, natural
de Silves, casado CDm a sr.' D. Idali
na Martins da Cunha Freire.
- a'sr.a D. María Joaquina Duarte,

de 62 anos natural de Portimão, casa

da com o' sr. Francisco João Martins
e mãe do sr. António Duarte Martins.
- o sr. José Correia Cansado, de 86

anos, natural de Lagos, funcionário
público.

- a sr.' D. Maria José de Campos
ROdrigues, de 92 anos, natural de Al
bufeira, mãe do sr. José Campos Ro
drigues.

- o sr. António Gregório Picoito de
QuintániIha, de 74 anos, natural de Ta
vira, casado com a sr.' D. Rosa Perei
ra dos Santos de Quintanilha.
- a fir.' D. Beatriz da Cruz Baião

Cabrita de 86 anos, natural de Lagoa,
viúva, Ínãe das sr.·S D. Maria de São
Paulo Baião Cabrita Cipriano, D. Ma
ria do Carmo Baião Cabrita Ravasco
e D. Maria da Piedade Baião Cabrita
Ferreira e do sr. João Francisco Baião
Cabrita, comerciante em Lisboa.
Em CARNAXIDE - a sr.' D. Alber

tina Raquel Leote Prazeres, de 78 anos,
natural de Albufeira, casada com o
sr. Anibal José dos Prazeres, mãe das
sr.'· D. Emma Rosa, D. Alzira Fernan
da e D. Ma.ria Albertina Leote Praze
res e do sr. José dos Santos Prazeres.
Em LEIRIA - a sr." D. Maria Luisa

da Silva de Jesus Martins, de 42 anOB,
natural de Lagos casada com O sr. dr.
José de Jesus Martirui, acidentalmente,
a residir e� Leiria.

As familias enlutada.!l apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.
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* Orgenizeçici e simplificeçio d••mpr,sll
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* Orgenizeçio e actuelizeç80 d. contabllid.d.

* R.clonalizaçio do trabalho

* Consulta fiscel e comercial :
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UMA EQUIPA DE n:CNICOS
ESPECIALISTAS,
COM LONGA EXPERI�NCIA,
ESTUDA E SOLUCIONA

OS SEUS PROBLEMAS
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-6) A VIDA DO ATUM

Desvenda-se (parece) o mistério

que envolvia a visita peri�dica de
atuns às costas

nadianas
bancos

e,

da
Pelo Juízo de Direito da Co

marca de Olhão e Primeira Sec
ção, nos autos de Acção de Jus
tificação Judicial que Maria �

da
.
Purificação Oliveira, solteira, I

malor, doméstica, residente na l_
Rua Engenheiro Duarte Pacheco, f
quinze, da Fuseta, de Olhão, mo- J
ve contra Marçalo Luís, solteiro,
maior, sapateiro, residente na

Rua da Boa Vista, da Fuseta,
desta Comarca de Olhão, e au
sente em parte incerta, é o referi
do MARÇALO LUíS, citado pa
ra no prazo de DEZ DIAS, finda Vilarinho & Sobrin�o� ld
_a dilação de TRINTA DIAS, a

a.

contar da publicação do último Janelas Verdes - LISBOA
anúncio, deduzir oposição, que- __,_,_, _

rendo, ao pedido formulado por
Maria da Purificação Oliveira; -p, U b I i C a ç 0- n S
solteira, maior, doméstica, resi-"

.

"'-

dente na Rua Engenheiro Duarte Focus - Enciclopédia
Pacheco, quinze, da Fuseta, de

-

Internacional

Olhão, que consiste em reconhe- Saiu o n.« 25 de Focus - Ericiclopédia Do sr. João Gregório Bentes, de Fer- de Novembro p, p. Infelizmente nao

cer judicialmente o direito de Jnternacional," obra de grande utilida- ragudo, recebemos a seguinte carta : passou de boato falso, .prcpolado por

de editada pela Livraria Sá da Costa,
Por intermfldio duma pessoa amiga attniérn. com responsabilidades na ca-

propriedade de Maria da Purifi- No' presente fascículo encontram-se tra-
tomei conhecimento da notícia publica- mara.

_

01'
da no Jornal do Algarve de 12 do cor- Por outro lado sabemos que (t Cama-

caçao iveira, sobre um prédio tados, entre outros, os seguintes temas: rente, com o título de «Acesso insalubre ra de Lagoa tem uma política muito es

urbano, com quatro comparti_ Escócia, Escol, Escolar, Escorbuto, Es-
a Ferragudo». pecial sobre a freguesia de Ferragudo,
Desejo informar V. que tudo quanto nao permitindo quaisquer obras que

mentas e quintal, na Rua Enge-
cravatura, Escrita, Escudo, Escultura, se diz nessa notícia fl a expressão da possam alterar a sua fisionomia de al-

h
. Escutismo, Esfinge, Eslava, Eslováquia, verdade e que, infelizmente, muito mais deia piscató1'ia que, segundo consta, fl

n eíro Duarte Pacheco, quinze, 'Espaço, Espaço Métrico, Espaço Vecto-
se poderia dizer sobre tal assunto. um critério seguido no cumprimento

(Anti R d B V· )
Pode-se objectar que já estão feitos de ordens superiores e que só tem

ga ua a oa Ista, na rial, Espaços Económicos, Espanha, Es- estudos para a construção dos esgotos .obstado ao progrésso desta terra.

Fuseta, de Olhão, e inscrito na peciar ías, Espectro, Espingarda, Espi- e 'espelho de água, que resoloerão real- Será que a imundície que sempre rei-

. ritismo Esjrír ít S t E tí
mente determinados problemas de hi- nau nesta aldeia seja considerada tam-

matriz da freguesia da Fuseta,
,ri o an o, squema ismo, giene desta, terra, Mas quando se ini- bém como uma coisa típica e portanto

b
.

240
Esqueleto, Esquimó, Esquizofrenia, Es- ciarão essas obras há tantos anos pro- digna de se conservar para se poder

SO O artigo , não descrito na sência, Estabulação, Estado, Estados, metidas f , mostrá-la aos muitos turistas que já

Conservatória do 'Registo Predial Unidos da América.' Há meses correu a notícia de que nos visitam?

d Olh
essas obras se iam iniciar em princípios Bem haja, pois, sr. director, pela pu-

,

e
. '. ão, com o valor matricial .;W

..--------IiIIIlI---------------------1IC blicação dessa notícia pois talvez ve-

corrigido de 2.600$00, em nome.'
, • nha a contribuir de qualquer forma

ft 'I Aft..
para, tornar em realidade as promessas

de Marçalo Luís, salte-ira, maior,f' rreg--o"S ae ro Dar r:ze a�'!u���s ano;s nos têm jeito sobre

sapateiro, residente na Fuseta, .,. Entretanto os terraouâensee conti-

f t d uI
'

E
nuarão a aguardar pacientemente pela

que con ron a o nascente e s,' sea'pules deAçoVolo
realização desses trabalhos que, a elec-

com a Travessa da Boa Vista', do tuarem-se, eles considerarão como um

poente com Maria da Conceição l,'!',
verdadeiro milagre da Divina Provid&n-

V�
cia que nunca 08 abandonou, pois al-

Ch t d I
guns até chegam a morrer de velhos.

agas e ou ro e o norte com a Para aplicação di....ecta nas paredes e
Com os meus cumprimentos, subscre-

Rua da Boa Vista (Hoje Rua En- J .
vo-me com elevada consideraçtto, etc.

h
pavnnentos' seDI nE;cessidade de ab ....ir la- ,João Gregório Bentes

gen eiro Duarte Pacheco), adqui- , ....os para tornos.
,Cremos que deve existir algum moti-

'd
. -

f
.

vo muito especial para que perdure a

fi O por prescnçao, para e eíto " anomalia que incomoda a população de

de poder ser registado na Conser- A. venda nas boas casas da espec ialiJ,ade. Ferragudo e isto porque estando à
frente do Municipio um devotado e es.-

vatória do Registo Predial de; clarecido filho da bonita aldeia não

Olh- I Importador 8 distribuidor - M E TAl S I H V I CTÂ consentiria ele que a anormalidade se

ao. verificasse se estivesse nas suas mãos

Olhão, 29 de Janeiro de 1966. Rua do Almada. '453-A - PO'RTO -- Telefs. 29516 ou 33805 �or��t�:i'¡'ti��veq�:v��sq�J�u��b���;
qual seja, que obstaculiza as medidas
que se impõem.

•

emerrcanes e

também, aos
Terra Nova

ca-

pelo capltão-de-mor.e-gue!ra da R, A. JOSÉ SALVADOR MENDES

Densidade ou concentração de
atuns no «campo de actividadei de
ceria população - A concentração
de tunídeos em dado «domicílio de

Inverno», é normalmente fraca, devi
do não só à enorme extensão da sua

área, senão, também, ao fraco núme
ro de habitantes que nessa área resi
de. Mas, a densidade daquela popula
ção ainda mais se reduz, quando os

seus habitantes transferem provisoria
mente a sua residência ou domicílio
para a «área de postura ou desova»,
visto que, em pleno oceano, a ampli
tude des-ta outra área é bem maior
do que a daquele «domicílio», como

aliás ressalta do exame da citada fi

gura 1.
É evidente que a esta provisória po�

pulação de atuns adultos e adoles

centes, transitõriamente deslocados
para aquela área: .haverá que acres

cer a população de «atuns infantes»

que, como referimos precedentemen
te, vive com permanência e até cer

ta idade, na «área de desova». Mas,
a despeito do exposto.. a densídade re

sultante dii- concentração total desses

tunídeos, em pleno mar, continuará
a ser relativamente fraca, .por razões

que se' afiguram óbvias.
As enormes proporções dessa mes

ma área, só poderiam restringir-se pela
interposição de ilhas, baixios ou dadas

partes de continentes, caso ela não se

situasse (como se situa) apenas em

oceano completamente liberto desses
obstáculos naturais.

'

Havendo, porém, a incorporação
nela- de grandes massas daquelas ter

ras, a sua amplitude decresceria pro
porcionalmente ao volume dessas

massas e, consequentemente, aumen

tará correspondentemente a densidade
de população nela então existente.
Eis a razão por que o «campo de

actividade» das populações sitas no

alto mar, lá bem longe das costas dos

continentes e ilhas, passa muito mais

despercebido à percepção humana do

que aqueles em que existem massas

de terra neles íncorporadas; e isso fa
rá com que nesses «campos de acti
vidade» não se possa tão facilmente
verificar o fenómeno das migrações
periódicas dos respectivos habitantes,
em manifeslo contraste com os «cam

pas' de actividade» similares, em cujas
áreas de desova se incorporem, de
certo modo, partes de continentes ou

de arquipélagos.
É que, e como já referimos, nestes

outros «campos de actividade», é

apreciàvelmente restringida a sua área,
motivo por que é pwporcionalmente
aumentada a concentração de tuní
deos nela existentes, pelo que, I!elas,
mais fàcilmente se revelam os seus

movimentos migratórios periódicos.
Verifica-se este fenómeno,. com ma

nifesta e nítida clareza, no Golfo de

Gibraltar, relativamente à população
de tunideos que o enfrenta 'JX'10 lado
oriental, onde a concentração desses

peixes, na Primavera e no Verão de
cada ano, é deveras notável, permitin
do assim pesca importante e a verifi
cação das migrações genética e erráti
ca dos atuns adultos e adolescentes
de corrida que, em abundância, fran
queiam o «campo de actividade pisca
tória» das armações fixas para a sua

captura, que, quando, conveniente
mente lançadas em locais adequados
para esse efeito, revertem altamente
frutíferas.
O mesmo fenómeno se repete em

dadas regiões do Mediterrâneo, em

que a incOTporação de importantes e

volumosas massas de terras na «área
de postura» do «campo de actividade»
de dada população de tunídeos é um

facto manifesto, pelo que, assim, au

menta proporcionalmente a densidade
dos seres respectivos e nela domicilia
dos temporária e definitivamente.
Mais admitimos repetir-se esse

curioso fenómeno na parte Norte e

Sul do Ma;¡- das Caraíbas, em que as

populações aí localizadas, têm as suas

«areas de postura» algo restringidas
pela incorporação nelas das Pequenas
e Grandes Antilhas; e outro tanto
acontece com a população de tunídeos
sita no Golfo do México, cuja «área
de desova» é consideràvelmente redu
zida pela incorporação nela das mas

sas de terra do Estado da Florida, da
ilha de Cuba e, nomeadamente, dos
bancos coralinos que envolvem as

ilhas do arquipélago das Bahamas, pe
lo que, aqui, a percepção dos tunídeos
é aliás bem notória, embora os. seus

movimentos migratórios estejam ainda
mal definidos e determinados, pelo
que, por isso, provocam certas pertur
bações nos espíritos daqueles que ain
da não vêem com a devida e merecida
clareza estes assuntos, aliás muito in
teressantes; e, assim, não se notam as

corridas de «direito» e ,«revés» desse

peixe: mas sim, e tão-somente, a sua

movimentação para o Norte ao longo
do estreito da Florida, que é orienta
do segundo o meridiano (Norte-Sul)
e, depois, o seu desaparecimento pro
gressive, devido à continuação da sua

movimentação migratória para o lado
do Norte, após a passagem daquele
estreito, e, mais tarde, a sua aparição
ao longo da costa do continente ame

ricanc; que se estende de New Jersey
aos bancos da Terra Nova.
No Golfo do México, muito mais

que no Mar das Caraíbas, se verifica
esse fenómeno, não só em razão do
maior volume de terras incorporadas
na respectiva �« área de postura», se

não, também, devido aos numerosos

e 'extensos baixios coralinos que pre
dominam nessa região marítima, em

manifesto contraste com o que se

observa no Mar das Caraíbas, o quai
apresenta grandes fundos até junto
das inúmeras ilhas que constituern o

arquipélago pas Pequenas e Grandes
Antilhas.
Posto isto, digamos agora o que se

nos oferecer sobre os atuns que pe
riõdicarnente visitam as costas orien
tais do continente americano de New

Jersey aos bancos da Terra Nova, e

que, segundo o nosso modesto e des

pretensioso entender, se domiciliam
tão-somente no GO'lfo do México e

Mar das Caraíbas.

Em Faro vendé�'se
Um prédio, na Rua Pedro

Nunes, n.O 18�A {ao pé da

praceta).
Tratar no local com o

próprio.
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O Escrivão de Dir�ito,
Francisco de Oliveira Martinho

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Manuel Soares Caramujo

Tem que se ser verdadei

ro nas informações para
o inquérito nacional

preç�s

WDb\@�[f\J]@
para a

AUSTRALIA
Para uma politica económica conve- ,

niente é imprescíndível, na época cor-

f'1 ente, uma informação actualizada so

bre as forças produtivas e a sua evo-

lução. .

A ninguém, mais do que aos próprios;
industriais interessa que essa informa
ção seja exacta e merecedora de abso
luto crédito, pois que de permissas fal
seadas só poderão advir conclusões er

róneas, que decerto prejudicarão o de
senvolvi¡nento industrial, quando para
tal se pretendam encontrar, em deter
minado momento, as melhores normas
de orientação.
O desenvolvimento industrial do País,

que é já urna realidade mas que urge
incrementar, justifica plenamente o In
quérito Industrial que o Instituto Na
cional de Estatística está a realizar em

todo, o Continente, relativo a 1964.
Iniciados no ano findo, encontram-se

já concluídos os trabalhos de campo
nos distritos de Faro, Beja, Évora, Por,
talegre, Castelo Branco e Guarda os

quais decorreram de modo absoluta
mente satisfatório, mercê da franca
colaboração dos industriais inquiridos :
e do valioso auxílio que as autoridades
admmístr-atívas e outras prestaram aos
flmcionários do Instituto que, naqueles
distritos, procederam às inquirições dos
industria is.
Certamente que os industriais da ca

pital darão aos funcionários da Estatís
tica um acolhimento não menos favorá
vel e o mesmo não deixará, de se veri

fi�r em todas as outras regiões do
Pais, que serão sucessivamente inqui
ridas.
Todas as brigadas de agentes ínquí

ridores se encontram presentemente a

actuar na cidade de Lisboa que 'sob
il pon to de vista industrial se destaca
não só pelo número de estabelecimentos
industr-iais mas também pela sua varie
dade e ímpor tâncía relativa de muitos
deles.

'

Estamos 'convencidos de .que, plena
mente conscientes dos seus deveres cí
vicos e na defesa dos seus própr-ios in
teresses, todos corresponderão ao que
lhes for pedido, Demais, não há motivos
que impeçam um procedimento sincero,
porquanto os dados estatísticos de na-

'

tureza individual são confidenciais.

a·
Vai viajar para a Austrália? Então utilize um dos'
grandes e magníficos navios da p & O - Orient

Li�es e aproveite a redução de preços nas c-ar
rerres que se efectuam de Janeiro a Maio •

Os navios da p & O - Orient Lines são dos mele
res e mais bem equipados do mundo, pondo ao

seu dispor bibliotecas, salas de baile, salões de
cabeleireiro, lavandarias, piscinas e lojas de toda
a espécie.
Seja qual for a classe em que viajar terá sempre
com que se distrair.
Todos os navios têm ar condicionado e estão equi
pados 'com estabilizadores para um navegar sueve,
Todas as emoções que dão os grandes navios
serão suas quando viajar na p & O - Orient Lines.

P&O-ORIENT LINES
Consulte o sell agente de viagens 'ou:

Agente Geral em Portugal:
JAMES RAWES.& CO., LTD.

.

R. Bernardino Costa, 47 - Lisboa 2 - Tel. 370231 (8 linhas)
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a FerragudoAcesso insalubre
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marcaVIDELMERCA

BETONEIRAS ROTATIVAS MODERNAS

•consulte a VIDE LMERCA

SOCIEDADE DE EQUIPAMENTOS,..."
PARA CONSTR4ÇÕES, LDA. -v

maquinas para a construção civil· representações

R. D, Filipa de Vilhena, 36' A e 36'8· Telef. 765897· Lisboo

com ou sem GUINCHO
equipadas com motores

eléctrico ou DIESEL

trabalho continuo

melhor qualidade
das massas

maior rendimento horário
, maior economia

BARREIROS. A. R. L •
•• FUNDADA EM '834

CAlIS, COIDA51 IFEOS
'AIA fIDIS 15 fERS IEM IFIIIAS

fÊXflEES IE SERf'ÉfECAS
Agente no Algarve: JO,10 UVA SA-NCHO, LDAe

Depósitos: Olhão -e Porllmão

Endereço Telegráfico: CORDOARIA Telefones 2273851-2

BARREIRO'
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DIAS de Oarnaval � que a mocida-
de dá cartas 'e atira para longe

a preocupação dos' trabalhos, âos livros
e das pequenas intrigas e disputas.
Dias consagrados ao' ócio, à' folia, à
brinoadeira que, nem por sér pesada,
às vezes é menos, apeteoida. Brinca
deiras violentas que presenoiámos, ver
dadeiros'atentados' ao pudor se as vUi
mas ainda tivessem algum, melhor se

elas nao taoiutaeeem. certos atrevi
mentos ...
Mas, por vezes, ohegámos a iludir

-nos e a querer intervir em taoor de
umas pobres Taparigas do oampo, a

quem um grupo. de mais de oito matu
lões rodeava oortando a visao de tudo
o qúe se passava. Parecia uma fase de
Taguebi em que es detentores da bola
fossem as Taparigas. Uma delas, oaiu
desmaiada e foi oonduzida para um

banco. Indignados pretendemos ajudar
a jovem dando-lhe água· e procurando
desembaraçá-la da turba que ululava
trenética em volta. Mas ela abre os

olhos e sorri meigamente suspirando:
«Tantos ao mesmo tempo não!»
E quando lhe perguntámos se queria

que a aoompanhássemos a oasa, respon
deu: «Nao, eu ainda me' quero divertir
mais»!

Mas também soube de uma que trazia
o sacó cheio de ortigas em molhinhos,
oom o pé envolto em papel e que quan
do a atacavam, sacava do molhinho e

fustigava a oara do atrevido que pre
tendia meter os pap-elinhos na booa.
Ooitaâos, estes ficavam oom as orelhas
a arder e oom a tarde acalmada. "-

Dias fugazes de alegria e desenvol
tUTa que, embora pulverizados com im�
pertvnentes rajadas de água permitiram
durante algumas/ abertas, dar largas
à lououra e entusiasmo dos jovens!

Lado a lado, em Quarteira, a tragédia
prooessava-se com o mar em fúria, de
vastando tudo e atirando os barcos de
encontro- às casas, fazendo deles frágeis
brinquedos desfeitos, parecendo querer
vingar-se na chuva de destroços, de
oonohas e areia, da inoonsoienoia oom

que se brinoava ao Carnaval, atirando
montes de oonteu,
E o rir sinistro e ululante das vagas

era como um rugido pavoroso, de pro
testo, dest?'uiçao, morte, tragédia, dor
sofrimento, a que se misturavam 08 la
mentos âos angustiados· pesoadores . Il
de suas familias!
Ruas esventradas, pedregulhos tMpa

lhaâos, pedaços de oanas, lasoas de ma

deira, tijolos âesieitos, grandes destro"
. ços espalhados por' todos os canto",
atestando a fúria do vendaval ...
E, enquanto aqui, os humildes varre

dores nos intervalos da chuva, junta
vam montes de confeti e serpentinas,
ali juntav.am-se destroços do que era
útil e preoiso para " vid" d"qu.llJ po
bre gente! /

/'

Lado a lado, o fútil, o supérfluo, o

desperdíoio ao mesmo tempo qu'e se

dispersava 'e perdia, se arruinava e es

palhava o neoessário, o preoiso e essen
cial para a vida e para o mister.
Triste sina a desta gente, que tem

de 'enfrentar o .mar, nos seus barqui
nhos em dias em que este feroz se

vem'jogar para a praia, arruinando e

vingando-se sobre os mesmos barcos
que constlmtemente o dominam e

sulcam!

Admiramo-nos às vezes, quando ve

mos os grandes senhores, vultos polUi
cos, magnates das novas democracias
atricanae, apar(!cerem em público, em

trajes exóticos, barretes ou turbantes
estravagantes, túnioas e fardas berran
tes onde tudo o que luz é ornamento.
Mas, 'reparando nesta multidao que

aqui acorre no dia de Oarnaval, na va

riedade de vestes e ornamentos de que
se servem, dos panos e toalhas que
usam para o seu disfaroe, não podemos
deixar de conoluir que há nestes atavios
um pouco da reminiscencia do negro,
um pouco da sua atávica predilecçao.

O dia' de Oarnaval, cuja manha se

apresentava tao pouoo prometedora, foi
afinal âos tres dias.' o mais belo e o

mais rendoso com a boa tarde que pro
porcionou.
Sol brilhante e quente, ausencia de

vento e suavidade de temperatura, pro
piciaram uma das mais concorridas e

entusiásticas Batalhas de Flores, com
uma Qnimaçao que bem se diria ser a

despedida de uma época que já, nao
volta a viver-se este ano.
A seguir, a quarta-feira de Oinzas,

!oi o regresso à vida, com todas as suas

implioações; com todas' as preocupações
, com toda a tragédia a impor-se em

toda Q sua nudez, em toda a Bua
cruella.

REPóRTER X

�SSUNTOS
Comerciais e Afins
Indivíduo de idoneidade asse

gurada, profundos oonheoimen
tos oontabilidade (Perito e téo
nioo insorito) e cutres, repre
sentante de Firmas Estrangeiras,
enoarrega-se daqueles assuntos
ou cutres, em Faro ou noutras
localidades do Algarve. Recebe
propostas oonoretas. C a rta a

este jornal ao n." 7.043.

sulfonitrato
de amónio cuf

para as aduba9ões
de cobertura
com elevada
percentagem
de enxofre
COMPANHIA

R
�

U N I A O 'ABRIL

Motores Marítimos GM
Vendem-se dois molores GM de 225 HP cade com

caixa de redução hldr6ullcà de 1: 1 al6 1: 27, ainda en

caixotados. Preço mullo convidativo. 'acUltamos o pa
gam"" nt�. Condlç8es elpeclals pare revende. Tretar
com ETEC - Av. Duque de Loul6, 46-3.° Eaq. - Tel.'.
730885 - LISBOA.

Recantos alga�vios

FERRAGUDO
(Oonc1u840 da 1.· pag",")

numbra. Aqui não; os nossos olhos

contemplam ao longe a imagem
definida, esclarecida, desenhada
num ambiente lavado, translúcido,
inundado pelo glorioso sol do nosso

A 1 g a r ve. A noroeste ergue-se
como pano de fundo, á. silhueta
acinzentada da serra de Monchi

que. Ao norte as duas lindas pon
tes, e mais além a montante do rio

os seus campos marginais, polvi
lhados de hortejos. A nascente as

duas graciosas praias da Angrinha,
tendo como sentinela vigilante o

castelo do Arade, e logo a seguir
a bela e acolhedora Praia Grande
das âguas tranquilas, que o turis
mo parece não ter ainda descober
to. A poente desdobra-se na nossa

frente o casario de Portimão, o

forte de Santa Catarina e todo o

fantãstico recorte falésico da costa
de ouro, até lã ao longe a curva

da baía de Lagos, enquanto cá em

baixo, -pelo rio Arade quilham traí;

neiras, enfunadas velas brancas e

pequenos veleiros num vaivém de

actividades piscatórias.
'

Detentora destas raras belezas

Ferragudo aguarda que a propa
ganda turística a coloque no eleva
do plano com que- a Natureza a

brindou.
Exerce o cargo de presidente da

Câmara Municipal de Lagoa o de
votado filho de Ferragudo, dr. Luís
António dos Santos, cargo que tem
sabido desempenhar com elevada
inteligência e profundo zelo, tendo
jã prestado à sua terra e concelho

fal�[�u O mail antilo
p,�Ha�or tl��tenl�
A quando do recente concurso «O

mais velho pescador de Portugal», efec

tuado pelo nosso prezado colega «Jornal
do Pescador», um algarvio houve que
se situou entre os de mais provecta
idade. Feii ele o sr. Manuel do Ó Men-

des, que com 94 anos, era o mais idoso

sócio da Casa dos Pescadores da Fu

seta.

Nascido em 5 de Janeiro de 1872, na
Fuseta, filho de Manuel do ó e de

Maria do Carmo, desde verdes anos se

dedicou à faina do mar, cumprindo um

destino gémeo do de tantos milhares

de outros algarvios. No livro respecti
vo da Delegação Maritima naquela lo

calidade onde sempre viveu; figura a

sua primeira inscrição no dia 24 de

Agosto de 1890. Sofreu naufrágios e

aguentou temporais nesses anos lon

ginquos em que os recursos da técnica
ainda não ofereciam as vantagens hoje
postas ao serviço do homem. Salvo de

ficiência visual que se agravou nos

últimos anos e o levou ao hospital,
nunca conheceu uma doença. Viúvo há'

quatro anos -'- sua esposa falecel!l com

88 anos - o mais veterano pescador fu
setense que morreu há pouco, deixçm
a bonita prole de cinco filhol, treze

netol e vinte e um bisnetos.

relevantes serviços e benefícios,
pelos quais é de justiça prestar-lhe
aqui os meus aplausos, com os vo

tos de que lhe sirvam de incentivo
a ir mais além, sempre mais além!
E são estes votos que me sugerem
as seguintes interrogações:
Não seria viável a instalação de

uma casa de chá, ou de uma pou
sada no referido miradouro?! Por

que não alargar a rua que dá aces

so à igreja e às duas praias, expro
priando-se as casas que forem ne-

. cessárias, de forma a oferecer aos

turistas, e até aos próprios habi
tantes um trânsito livre e desato
gado r'
Outrossim, apraz-me oferecer ao

meu amigo e colega estas minhas
modestas palavras de simpatia. pela
graciosa e atraente povoação de

Ferragudo, que estou certo, vão
ao encontro do profundo amor que
nutre pela terra em que nasceu e

que com tanto carinho deseja va

lorizar. Razão, tinha o poeta quan
do dizia que a terra onde sé nasce
é nossa mãe também! ...

MAURWIO MONTEIRO

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

SE[IETARII DE fUADO DA InDÓnRIA
D1RmI0-6EBAL DOS [OMBUni,YEIs

Lisboa e : Direcção-Geral dos

Combustíveis, 4 de Fevereiro de
1966.

O eng.-chefe da 2.a Repartição,

Mário da Silva

JORNAL DO ALGARVE vende':se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.

�o[i��a�� In�mtfial �aDili[8��ra la[��rila, l�a.
LAGOS - Portugal

Convocação
É coovocada a Assembleia Geral a reunir-se pelas 15 horas

do dia 12 de Abril, com o seguinte objectivo:
1.0 Elevação do capital social;
2.° Admissão de novos sócios;
3.° Definição dos direitos e deveres dos sócios e da gerência.
Lagos, 18 de Fevereiro de 1966,

O Presidente da Assembleia Geral,

JOÃO GREGóRIO FILIPE

� Telef. 22081/2

(;:) - R:�!�T���!��5����O� e Telefone privativo

I
(l.a CATEGORIAl Aquecimento central

Rua Gonçalo Barreto, :1.4 FA R O

,
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR
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�------------------,: FRIGORIFICOS '" MÁQUINAS DE COZINHA * MAQUINAS DE L&YAR ,

(iUkneCht ¡
A r ,

ASSISTENCIA TECNICA NO ALGARVE ,
WI

, .
PALMA, RIBEIRO & CALE, LOA. •

"o L H Ã O I
-------------------� �CALDASDE MONCHIQUE

A • Bacteriologicamente puras

! • Digestivas
[
I
f
I
[
A Estabelecimentos U�fIW f�nIAtnHA� "flU -

[omértlo e Indústria
SOCIEDADE AN6NIMA DE RESPONSABILIDAD!!: LIMITADA

D Telef. 8 e 89 * s. B. de Messines * Algarve

ED ITAL I A DJ�IP1MÓI�ict.OS: FARO
- Telef. 23669 • TAVIRA·Telef. 264

• • LAGOS-Telel.287 • PORTIMÃO-Telel.148
Eu, Mário da Silva, eng-chefe -

da 2.' Repartição da Direcção-
--------------------------

-Geral dos Combustíveis, Sugestão aeeite
Faço saber que António Pi-'

nheiro Ramos pretende obter h- O pintor Daniel Cons
cença para uma instalação de,ar- -tant presente no Museu
�lazen�gem de gases de pet.roleo Etnográfico Regionalliquefeitos, com a capacidade
aproximada de 7.410 litros, sita
num terreno com acesso pela Es
trada da Baleeira :_ Sagres, fre
guesia de Sagres, concelho de Vi
la do Bispo e distrito de Faro.
,E como a referida instalação se

acha abrangida pelas disposições
do decreto n." 29.034, de 1 de Ou
tubro de 1938, que regulamenta
a importação, armazenagem e

tratamento industrial dos petró
leos brutos, seus derivados e resí
duos e pelas do decreto n."
36.270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova o Regulamento de
Segurança daquelas instalações,
com os inconvenientes de perigo Dias, que desempenha as funções de

. vogal efectivo. O assunto mereceu des-
de incêncio, são por isso e em de logo a melhor atenção do respectivo
conformidade com as disposições presidente, sr. Raul de Bivar Weinholtz

do citado deoreto n." 29.034, con- e restantes membros e apés consulta

vidadas 'as entidades singulares feita ao conservador do Museu, pintor
Carlos Porfirio, decidiu-se pela aquí

OU colectivas a apresentar, por es- sícão,
crito, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publicação
deste edital, as' suas reclamações
contra a concessão da licença re ..

querida e examinar o respective
processo nesta Repartição, Ave
nida Miguel Bombarda n." 6, em
Lisboa.

,

AGUAS TERMAIS

Distribaidores EXCLUSIVOS RO Algarvt e Alentejo

Venda de Terrenos
em Monte Gordo
A Câmara Municipal de Vila Real de San

to António vende em hasta pública no dia
28/3/1966, pelas 15 horas, terrenos sitos na

praia de Monte Gordo:
Lotes 1 e 2/66 - dimensões 36X 11; n.o de pi,

sos 4; ocupação do terreno-to'
tal; preço base por metro qua'
drado 350$00.

Lote 3/66 - dimensões42X11; n.O de pisos
8; ocupação do terreno'total;
preço base por metro qua'
drado 700$00.

• Finíssimas

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

mlfIARIA DE ESTADO DA InUÚUBIA
"D1Bmlo·6EBAL IDS [OMBUnivflS

Edital
Eu, Mário da Silva, eng-chefe

da 2. a Repartição da Direcção
-Geral dos Combustíveis,
Faço sabei que António Pi

nheiro Ramos pretende obter li
cença para uma instalação de' ar-

'

mazenagem de gases de petróleo
liquefeitos, com a capacidade
aproximada de 7.410 litros, sita
num terreno com acesso pela Es
trada Nacional n." 125 em Vila
do Bispo, freguesia de Vila do
Bispo, concelho de Vila do Bis
po e distrito de Faro.
E como a: referida instalação

se acha abrangida pelas disposi
ções do decreto n.? 29.034, de 1
de Outubro de 1938, que regula
menta a importação, armazena

gem e tratamento industrial dos
petróleos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do decreto n."
36.270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova o Regulamento de Se
gurança daquelas instalações; coin
os inoonvenientes de perigo de in
cêndio, são: por isso e em confor
midade com as disposições do ci
tado decreto n." 29.034, convida
das as entidades singulares ou

colectivas a apresentar, por escri
to, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publicação
deste edital, as suas reclamações
conDra a concessão da licença re

querida e examinar o respectivo
processo' nesta Repartição, Avê
nida Miguel Bombarda n.O 6, em
Lisboa.
Lisboa e Direcção-Geral do's

Combustíveis, 4 de Fevereiro do
1966.

O eng.-chefe da 2.' Ropartição,
Mário da Silva

O,•• , o.ao

TI'_".S c1"'C:flIIV�c

A quando da última exposição do

pintor Daniel Constant, em Dezembro

ültímo, em Lisboa e a convite do S. N.

I., uma aguarela houve que despertou
de especial modo a nossa atenção. Tra
tava-se de «Víolênctæ e interpretava
um dos mais belos recantos da terra

algarvia: o castelo do Arade, Quer pela
temática que o inspirava, como ainda
pela categor-ía desta obra, digna desse

mestre aguarelista que tem obras suas

(por sinal uma também de inspiração
algarvia) no Museu Nacional Soares

dos Reis, e em outros, não hesitámos

em sugerir que & Junta Distrital a

adquirisse para o seu magnífico Museu

Etlj.ográfico Regional. Em boa hora o

fizemos, pois a sugestão foi apreciada
numa das sessões daquele corpo admí

nistrativo pelo sr. llldio de Almeida

Regozijamo-nos pelo facto, quer por
se tratar de um pintor que se encontra
de certo modo ligado ao Algarve, cujo
progresso tem defendido em páginas
de forte vigor jornallstico, como ainda

por o que é hoje o primeiro museu

da Provincia, passar a contar com uma

obra de grande valor.
Assim, dentro de algumas semanas

o público algarvio poderá apreciar o

aludido quadro, em que a aguarela sur

ge com novas técnicas.

JO,lO LEAL

Madeira e lenha de
sobro 'e azinho

Vendem-se alguns milhãres
de arrobas duma limpeza e

arranque ti começar am breve
na propriedade da cAbelheira»
- Santa Clara a VelhaJ pos
tas nessa propriedade ou na

estação das Pereiras. Quem
pretender dirija-se I: José
Nobre Ruivo - S. Bartolomeu
de Massines.
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Senhores Proprietários
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(fuenl áreas, situação e míni.nos preços.

BARio
Notário: Lic. Flávio António Toda�. correspundênda deve ser dirigida aO$ Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Irnobilgarve
Sociedade, Imobiliária do Algarve, Lda.

Rua João de Deus, 18 G.22 - Tele/oRe 127 - ALBUFEIRA

Francisco dos Reia e Moura

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de 7 de Fevereiro de 1966, la-

,

vrada de folhas 36-v.0 a 37-v.0,
do livro B-44 de notas deste
Cartório, foi alterado o pacto
social da sociedade comercial
por quotas de responsabilida
de limitada «lMOBILGARVE
- SOCIEDADE IMOBILIÁ
RIA DO ALGARVE, LIMI
TADA»), com sede e domicílio
em Albufeira, na Rua João de

Deus, números 18 a 20, subs
tituindo o artigo terceiro pelo
seguinte:

Concurso para todos

Bandeiras Mundiais...............mm .

Vale recordar ... (2.- parte) - 13.- sériepena
FFON DE NYLON, no valor de
30$00;

-

4.° - UMA CAMISA DE TRICOT
DE NYLON, no valor de 24$50;
5.° - SEIS LENÇOS DE SE

NHORA, no valor de 18$00.
ATENÇÁO: Se não acertar nas

cores destas bandeiras, fica na

mesma habilitado a idênticos pré
mios, também atribuidos por sor

teio.
LISTA DOS PREMIADOS NO

SORTEIO DA 10.' .sÉR,IE - Entre
todos os que indicaram correcta
mente as, cores das bandeiras, fo
ram atribuidos os seguintes pré
mios, que assim .couberam: 1.° -

UM PAR DE CALÇAS DE «TE...
RYLENE�, no valor de 125$00,
Assunção Matos' Ferreira, Rua
do Comércio, 18, Portimão; 2. °
- UM COBERTOR DE FIBRA,
para cama 'de casal, no valor de
85$00, Maria Idalina Sousa Mene
ses, Torre, Santa Cruz, Madeira;
3,0 - UM COBERTOR DE LÁ, no

__________-
valor de 65$00, Maria da Encarna-
ção Pessanha, Rua Cândido Reis,

!�:'_V-h� ��E�T8�n¡gEA:i��1:
no valor de 27$50, para bebé, Maria

t------�--------.... de Lourdes Barrocas, Rua Fon
tainha, 17, Fundão e 5.° - UM
COBERTOR DE FIBRA, bebé, no

valor de 17$50, Luciano Pires, Olí
I-----=-=--"'-'.....------t val, Travessa do- Rio de Janeiro,

1-B, Funchal.
Os mesmos prémios foram depois

sorteados pelos concorrentes que
não indicaram correctamente as

....---------------- cores das bandeiras desta série,
tendo dado estes resultados: 1.°,
Maria Ascensão Lopes Ribeiro, Rua
Pedro Franco, 34-1.° dt,>, Amado

"---T"''T'"-....,�----...._-_ ra: 2.°, Clarisse Jesus Mata Oer
deíra, Rua 6 de Setembro, 17; Co
vilhã; 3.°, IsUda Jardim Henri
ques, sitio do Alto, Funchal;' 4.°,
Ilda da Conceição Querido Saraiva,
Alcaide e 5.� Lidia de Sousa Gon-'

calves, Az. oasa Branca, 28, Fun
chal.
Soluções desta série - Bandeira

n. ° 76 - Grécia - Faixas azul e

brancas alternadamente, com cruz

branca de fundo azul, ao canto su

perior esquerdo. Bandeira n.« 77 -

Irão - Verde, branco, vermelho;
Bandeira n.o 78 - Austrália - fun
do azul e estrelas brancas, com

cruz vermelha sobre fundo branco,

Corte por inteiro o desenho dali
três bandeiras; ,

- Cole em postal, modelo próprio
·dos corr-eios;

- Indique em cada faixa, qua
drado, triângulo, etc. as cores res

pectívas de cada bandeira;
- Remeta o postal à morada, que

(Conclustlo da 1.' pdgfna)
desinteresse, que cresce, por não ter
dos que O' deviam ajudar, O' apoio que
bem merece.

.

AD contrário dos que mantêm a

opinião pe que O' futebol não dá na

da ... diremos que o futebol � como

desporto - é necessário e útil, às lo-
calidades.

'

Aqueles que julgam que não vale
a pena ser sócio de clubes que não
estão na divisão primeira, também
lhes diremos que não é assim que se

conseguirá remédio- para a alcançar.
Aqueles que devem auxiliar o fute
bDl... faremos um apelo sincero, por
que -não procuramos fundos para fa-
zer boa administração. ,

Desenvolvendo cada um dos três
pontos anteriores, o futebol, é o des
PDrtO que mais atrai a atenção do
público, e por consequência" aquele
que mais público reúne.

Os adeptos dos- clubes fazem por
isso mais vultuosas deslocações, e

quem. vai a uma localidade para «ir
à bola», também vai ao café, ao res-

,

taurante, a uma loja, etc., e isto de
pois de ter já contribuído para a em
presa dos transportes.
Nos campos de futebol, o bufete

e. os vendedores ambulantes fazem o

seu negócio, e, portanto, alguma ,'coi
sa se lucra com essas deslocações.
Se .os grupos e-os públicos se-com

portarem coni. o respeito que deve es

tar .na base dos prélios desportivos,
teremos ainda a lucrar um intercâm
bio de conhecímentos e amizades.
Aos que, não -são sócios, dos clu

bes locais, porque não têm represen
tação na ".1 Dívisão.. e até àqueles que
deixaram de O' ser por O' clube não
ten-subido' ou' ter mesmo baixado de
divisão (')\1 de, categoría, diremos que
fazem bastante mal para que esses

clubes não consigam mais cedo a al
mejada promoção.
-; A quota é' rio fundo a chave da re

ceita que garante a existência das con

dições de vidas-E DU devia ser, aquilo
corti que se pode contar para a despe
sa . essencial, até porque os desafíos
não" dão O' lucro que a tempo e horas
esteja em caixa para as despesas.
-: Quando a caixa funciona em igual
dade no Deve-Haver, a admínistração
não pode ser arejada e empreende
dõra!

Os muitos pDUCOS 'é que podem fa
zei muito, e O' pagar da quota CDm re

gülaridade, criará forte motivo para
-ponto de partida a quem se disponha
a: «arrostar» com DS suprimentos que
esperam..; quando não ficam para
sempre a suprir!
,. :o terceiro ponto, que deriva, do

primeiro e se justifica no segundo, es

ctiLexpBcitamente pDStO: é preciso au

xiliar DS clubes de futebol para sai
rem dO' círculo viciDso de não terem

sócios, por não fazerem'nada! E não
Jazerem nada, pDr não terem ,sócios!
;;<ro" comércio, a indústria, as empre
:sas, devem estudar o problema de
aiiixílio, a troco, de serviçO' de pro
paganda ....,.:2. para O' que os recintos
desportivos têm condições especiais de
receptividad,e das massas - tenha-se
em vista que' a propaganda é um

meIo (íamDs a escrever, um mal) Íle
cessáno' e nO' fim bem' úê!.

LidO' istO', haverá certamente' ainda
um outrO' grupo � O' dos descrentes,
a quem se deverá dizer qua¡quer
·coisa.

O futebol, no Algarve, tem na sua

história, mal conhecida de muitDs no

vos, ,factos ·que honram O' Algarve e

valDres morais que importa defender.
FDi O' Algarve das primeiras regiõ,es

a prOCUTM' a prática dO' futebol quan
do ele só .existia, em LisbOa, Porto �
;Coimbra.
A razão disso esteve' em que al

guns, funcionárias dos Correios, que
'eram praticantes d.o Casa Pia" foram
transferidos para o 'Algarve, e para
cá trouxeram o seu entusi'asmo des
pDrtivo, e. os. seus homes aqui se' re
gistam, porquanto a memória dos hD
mens é fraca para pagar com respeitO'
e ,gratidão os serviços que os se¡.¡s se.

melhanteS prestam aD bem comum:

VirgíliO' 'António Bentes, (1) esteve
primeiro em FarO' e largO's anos cDlo
cado em Lagos, e àí desenvDlveu no

tável acçãO'; Eduardo dos SantO's Viei
ra, jogador dO' célebre «onze» escolar
do Casa Pia, a que também pertenceu
Cândi3D de Oliveira, fêz parte da di
�ecção da, então UniãO' de FutebDl de
Faro, em 1913, e arbitrDu, em FarO',
a célebre final do CampeDnatD de
Portugal entre o Sporting e a Associa
çãO' Académica, alinhandO' nessa altu
ra rió 'grupo escolar nada menDS que
dDis algarvios;, prudência e Teófilo
Esquível! ., '

PedrO' MachadO', DutrO' que viria
mais 'tarde a ser sócio fundadDr do
Sport LÍsboa e Faro, presidiu várias
veze� à, direcçãO' da AssociaçãO' do

Algarve"organ,ismD que já em 1913 e

1917-1918 havia existido efemeramen
te ',pelO' 'período daquelas épDcas.

Se entrássemos no caminho da his
tória do futebol no Algarve, muito
havia a dizer, e é necessário que iun
dia se diga, quandO' O' futebO'I algar-

vio volte ao primeiro plano CDmD já
esteve.
O primeiro campeonato de Portugal

disputou-se apenas, entre Lisboa e

Porto; no segundo, em 1923, seis asso

ciações regionais travaram luta pelo
título, e o Lusitano - sim, o Lusita
no de Vila Real de Santo Antõnio -
lá esteve sendo eliminado por' 3-2 pe
la Académica que disputou a final
CDm o Sporting; e em 1924, O' 3.° cam-·

peonato foi' ganho pelo Olhanense!
em futebol de boa qualidade, contra
um Futebol Clube do Porto, que já
fora titular do campeonato.
, A esse encontro ficou ligado o caso

de pela primeira vez assistir ao jogo
.o Chefe do Estado - que ora algar
vio - O' dr. Teixeira Gomes, antigo
desportista praticante, e conhecedor
do jogo, que no final chamou ao

camarote a equipa dos seus compro
víncianos para DS felicitar pelo seu

desportivismo,
Com tais pergaminhos, porque não

se há-de fazer um apelo a favordo
ressurgimento do futebol algarvio?
Ponhamos em primeiro plano do

nosso desportivismo - o regional -
e o local como base daquele, para se
atingir a revelação dos Tamanqueiros,
dos Gralhos, dos Falcates, dos Cas
síanos, dos Barrocaes, que possa ha
ver" em embrião nessas equipas de
moços donde também aqueles saíram
e se fizeram expoentes pelo seu amor

clubista, pelo carinho dos seus diri
gentes, pelo apoio dos seus consõcios,

A. J. doPATROCINIO

o
NOSSO'
CO.RHEIO

Art,> 3.°

A sociedade tem por objec
to social a compra e venda de
imóveis e construção.
Declara-se que na parte

omitida da escritura nada há
que amplie, restrinja, modifi
que ou condicione a parte
transcrita.
Está conforme o original.
Lisboa, 8 de Fevereiro de

1966.

Nt 85 ... MAURITANIA
'Gabardines com música - Con

tinua a vendá sensacional duma
boa gabardine em Acrilã, em Mous
se Nylon: e neutros tipos, pelo mó
dico preço de 650$00, com a, sensa

cional oferta dum APARELHO DE
RÁDIO, no valor de 350$00, com

seis transistores. Enviamos este
artigo à cobrança, para qualquer
ponto do Pais e Ilhas.

Amostras - Todos os pedidos
recebidos até ao meio dia, são
atendidos e expedidos na volta do
correio; os restantes seguem no

dia seguinte. E agora todos levam
a oferta dum belo SACO PLÁSTI
CO, útil às donas de casa. .

o Ajudante do 2.° Cartório

Notarial,

Noémia da Conceição Alcobia
de Oliveira

� 86 - ETld'PIA

PREÇÁRIO DE SALDOSACOTEIAS
, -

OLHAO
�

Está em distribuição um folheto
que designámos de "Preçário de
Saldos», embora no seu todo se

assemelhe a um jornal, onde não
.
faltou o titulo «Noticias do Conde
Barão».
Nele, entre vários assuntos de

interesse para todos que estejam
compradores dos nossos artíges,
oférecemos um sensacional concur

so, muito fácil, cujos prémios mon-'
tam ao valor de DOIS MIL E
OITOCENTOS ESCUDOS. P o i s
bem, dado que este concurso está
a obter assinalável êxito, resolve
mos prolongar o prazo de recepção
dos postais com as respostas, pelo
que todos ainda estão a tempo de
concorrerem, se nos enviarem os

ditos postais até 31 de Março.
Se ainda não recebeu este «Pre

çário de Saldos», peca-o, pois ime
diatamente o enviaremos, sem qual
quer compromísso,

(1) - Virgílio A. Bentes foi coloca
do na Estação dos CTT de Faro
como, aspirante auxiliar "por portaria
de 24-8-1908 e apresentou-se a tomar

posse em 24, sendo transferido para
Lagos por portaria de 7-12�908, onde
tomou posse a 12.

NÓS E Â SONARTE
N� 87 - NOVA ZELA.NDIA É verdade, agora anunciamos na

Sonarte.
Quando alguns dos leitores des

tas «noticias» virem esta confirma
ção, é natural que já tenham ouvi
do a nossa publicidade, no mesmo

posto' emissor, mas agora na onda
da Sonarte, todos os dias das 8,30
às 10 horas, da manhã.
Será ali que continuaremos a

apresentar as últimas noticias dos
presentes Saldos" come também de
outros artigos de interesse para
todo o público .

encima estas enotícías», indicando
claramente o seu nome e morada
.completos, até ao dia 9 de Março.

- Ficará assim habilitado aos

seguintes prémios, a sortear entre
todos os que acertarem:

1.0 - UM JoGo DE CAMA, bor
dado, no valor de 125$00;-
2.° - QUATRO METROS DE

CHIFFON DE NYLON, no valor
de 60$00;

.
3.° - DOIS METROS DE CHI-

por Jost. DOUR.IlDO

Necessária' a eoberturœ
do segundo cais de em

barque da estação
ferroviária

Ed-ilai
JOÁO ANTÔNIO DA SIL

VA GRAÇA MARTINS, En

genheiro-Chefe da Quinta Cir
cunscríçâo Industrial, faz sa

ber que António Basílio de
Sousa Faísca requereu licen

ça para instalar uma câmara
de conservação de peixe, in
cluída na 3.a classe, com o in
conveniente de barulho, si
tuada na Rua Dr. Miguel
Bombarda, n.OS 3 e 5,. fregue
sia da Fuseta, concelho de
Olhão, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamen�

to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou 'ró
xicas e dentro do prazo de 30
dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresen
tar reclamações por escrito,
contra a' concessão da licença
requerida e' examinar o res

pectivo processo nesta Cir

cunscrição Industrial, com se

'de em Faro, na Rua do Dis
trito de Faro, n.O 2-2.° (Edifí
cio da, Mutualidade Popular).
Faro, aos 8 de Fevereiro

de 1966.
/
o Eng.-Chefe da Circunscrição,

João António dã Silva Graça
Martins

Vende-se um trem
,

,
-

-

.:���DEVIDO ào considerdvel movimento
actualmente veriticd'do na estação

de caminho' de [erro desta 'vila, o se
gundo cais de embarque, que serve as

duas vias secundárias ali existentes,
é ireauentemente utilizado por nume
rosos passageiros.
Dado que o reieruio. cais está des

provido de qualquer cobertura, as pas

sageiros, nos momentos' que. ali aguar
dam o seu transporte e mormente nas

ocasiões em que a via principal e,§td
ocupada, sotrem. as inclemtlncias -do

tempo, sem qualquer protecção, o que
não é de admitir nos tempos que cO'('Tem.
Uma simples cobertura em chapa de

zinco ou lusalite, preservá-las-ia da
chuva ou sol, defendendo-se Cl8sim,
também. e em especial a saúde das mui

tas criançt18, q'!'e se servem do caminho

de terro na sua vida de estudantes.
Pelas vantagens 'que trm'ia o melhora

mento estamos certos de que' as res

pectivas entidaàes se debruçarão sobre

este assunto cóm a merecida atenção.
Aq�i deixamos 'o nosso reparo que

é apenas um eco dos lamentos que es

cutamos a08 que frequentemente utili
zam aqueles serviç'os, o que fazemos
com o único intuito de nos tornarmos
úteis ao nosso burgo.

Dirigir
¡ornai ao

à Redacção
n.O 7.037.

deste
cinzeirodoCinzas l"'T'leu

aqui nos achincalhamos vilmente e,

aqui também, um dia nos vamos, pau�a
tinamente a enterrar, com um sacns

tão macilento e louro à frente, pegando
molemente sem convicção, uma cruz

que não é Símbolo de expróbação, como
deturpadamente a, sociedade no-la quer
impor mas antes bandeira de emanci
pação: principio de liberdade sã, único
despido de sotismas e vioMncias, cami.
nho de voluntária paz; de júbilo, de

amor, de felicidade, a partir dessa do�
trina viva que escorreu rubro e palp1-
tante sangue pregada um dia, no ma
deiro daqueles braços.
Para nós, toda a vida, o principia,

o tim, o mundo inteiro, circunscrever
-se-á a' esta redoma de queijeira que
cobre imaginàriamente a nossa 8Ímpd
tica mas carunchosa cidade.
E ver passar ai tanto e tanto milhar

de estra.ngeiro com a, mala que desejá
vamos bem feita, bem recheada, a 'cor
rer múndo vivendo o nosso sonho dis
perso no'cinzeiro da impossibilidade
que me quedo a cogitar se na verdade
esta vida que os homens impõem uns
aos outros não terá a configuraçao de
um estranho e monstruoso cigarro, on

de uns chupam, outros ardem na, sub
versão provocando o tumo para c()nfun
dir e ocultar a verdadeira verdade,
plJ8se o pleonasmo, cabendo a nós ou

tros a funçao de nos transtormarmos
orgulhosamente em misera e honrada
cinza. Quem sabe!
Cinzas, cinzas, só cinzas ...
6, com 08 diabos, agora por cinzas;

deixa-me já ir n,um pulo à Repartição
de FinanQas pagar as cinzas (cisas,
perdao), daquele galinheiro que com

prei para criar santolas, valem o 'Peso
em ouro, em negócio, acreditem, q:uan
do não, cai-me aí em. clJ8a o fisco e' Id
se me vai sob penhora esta minha tres
loucada -caneta com que gostosamente
me entretenho tanto a martirizar 08

estimados leitores.
Bafa, é par� id.

,

SEBASTIAO LEIRIA

TENHO o cinzeiro atulhado de cinzas,
paus de tôetoro e beatas, sobre

tudo-beatas tantas beatas! Tudo sa

criticado à árredia inspiração desta crô
nica que'nunca mais chega. Nada fetto.

_ AtinaI, que ganhamos nós, eu, fósfo
ros queimados e beatas, neste intru
t{jero holocausto! Be acaso ainda al
guém se desse ao incómodo de ler as

minhas desbotadas crónicas, se as bea"
tas alcançassem o· tim que almejam,
vá lá, porém tudo !Jai em pura perda.
A mim porque ninguém me II, e as

beatas não me trazendo as boas- ·ora
ções para a composiçao deste escrito
nao alcançaram a graça pelo que foram
inútil e inutilmente queimadas. Pobre
de mim e pobres' beatt18.
Olhando agora' em desalento os des

troços desta luta vã, carvões de fósfo
ros' beatas repelentes, porosas cinzas
'de'uma fragilidade de aragem, recor·

d,o, pelas cinzas, que estou em QutJl'ta
-Feira de Cinzas, tempo de contriçtlo.
E, estarrecido, uma funda tristeza me

cobre o coração ao ponderar comQ os

tempos Um vindo a piorar tanto para
a pobre humanidade.
Antigamente dizia a Escritura com

solenidade terr{jica <Lembra-te ó ho
'mem que és pó e em pó te hás-de tor
nar�. Nao era o tempo de desintegra-
ç{to do dtomo.

'

Hoje, qualquer bomba de um quarti
nho e meio tostão tres, volatiliza em

menos de um «en Jesus» a populaçtlo
inteira de uma cidade de milhares de
habitantes sem que dele. fiqu'e o mais
humaimo pó. E é verdade. Já ao' ho
mem não cabe sequer o direito profético
da sua transformação em pó mas em

zero, em coisíssima nenhuma.
«Não há dúvida que temos melhorado

muito no piorar», dizia-me o Desidério,
há dias, e tem razao. Aquele Desidério
sempre foi um bruto de intelig8ncia.
De deduçtlo em dedução, com' o espi

rito à rédea solta sobre este macabro
discorrer, tam,bém começo agora a !Jer

como actualizadamente se vem tornan
do em cinzas as nossas pecaminosas
esperanças de ver alguma vez os nossos

ordenados aumentados. Assim também,
como se esttlo transformando em cin
zas os nossos sonhos de construir uma
casinha modesta maS' que tosse nossa,
só nossa, diferente dessas que habita
mos, que são toda a vida dos outros,
'embora as rendas que lhes pagamol'J
até termos algum bafo de vida, com

aquela pontualidade dos contadores dos
serviços de dgua e luz, chegue e sobeje
muito para pagar integralmente várias
'Vezes o seu justo valor matricial.
Em cinzas também nos ficam disper

sa8 ao ar as nossas' velhas vãs aspira
ções'de"um dia fazermos 'a mala com
uma' camisa lavada, uma' escova de den
tes e um pijama, embora pt18sajados,

, e, largando do nosso obscuro tugúrio
e da bafienta catacumba dos nossos

trabalhos, onde nos fica mais de tres.
quartas partes da vida inutilmente pe-

,
gada a sebentas secretdrias, partir, ir
po?: esse mundo além gozar as pro
digiosas maravilhas que Deus pródiga
mente, às mãos cheias espalhou pelas
C'inco partidas da terra em recreio das
nossas agruras, mudo ptlo do espirita
tão reanimante para a elevada e radio
sa contemplação mística que não hd ló
gica ou inflamada oratória de Vieira
que chegue para lhe abotoar 08 oordões
das sandálias.
Na verdade, oqW£ nascemos aqui nos

guerreamoB oomo elles, - IJa(vo liIeja -

A I •f

PRIMEIRA CL/ASSE
AMBIENTE SELECTO

Chambres avec salle de batn

Rooms Wi th bA rh mom

.·¡SERVAS;

TELEFONEIi. 2�062 e' 2�Ot>3

TIL'IG.I R ESIDENCIAM A RIM

Restauranteos C� 1.'1 NO ALGARYE
Foi nomeado, a titulo provisório

guarda-fios do quadro de ,reserva e
colocado no núcleo da CCT de Faro,
o sr. Alvaro Luis Ventura.

Restaurante. na Praia
de Tavira arrenda-se.
Quem pretender, é fa

vor dirigir-se pelo telef.
n.o 237 - Tavira.SUROO'S

A BR.IGADA TÉCNICA. da CASA. SO
NOTONE, desloc.a-.,e navam.ente a VILA
REAL Dt. SANTO A.NTONIO para fazer
demonlilt. afôes e vendas dos m.ais ....odernos
aparelLos para corrigir surdez, na

FARMÁCIA CARMO

MÁRMORES
de todas as procedências e para todos os fins

Fornece:
no dia 28 de Fevereiro, da. :lO às 11. Loralll

Todos os _iftteressados podem. aproveitar
esta oportuftidade para uma experiência grá
tis e poderem adquirir o aparelLo indicado à
respediva perda auditiva.

T�lef()n� !lS-S.134l>TUL()MfU ()f Mllll�fl

CASA SON DrONE, todos inteiro disp.orAoNa dias úteis08
, -

de todos os Ex.mol Srs. Arquitectos, Enge-
nhejros, Empreiteiros e'C�nstrutores Civis

Em L I S B O A - Poço do Berr.tém, 33 - s/I
Telefones B68352 .'865978,

Ho P O R TO - Praça da Batalha, 92 _1.0
'Telefo"e 35602

u.a, ..



JORNAL DO ALGARVE

HAVAS

Estrada da Penha, 37 Telefone 24334 fARO

Senhor d;i1'ector do JORNAL
DO ALGARVE

,",OSÉ
VITALINO

Pedidos aos fabricante e concessionários CENTRITUB para o AlgaTve:
PEREIRA ,",ÚNIOR

MARCELINO IN�S.E

Na hora de prestar contas
Olhão to ao bairro camarário e zona de' Santo

Amaro.
congelada e vendidos ao público
730.850 quilos de leite. O consumo de
água totalizou 516.026 metros cúbi
cos, no valor de 1.430.960$20.

FIOS

arrastões, a maior de que há memó
ria nos últimos trinta anos. As re
ceitas camarárias nos dois anos an

tenores tlinham sido, em 1963,
de 7.310.215$30 e -em 1964, de
7.203.741$20.
No que se refere a turismo diz o

relatório que se tem a impressão de
que finalmente as entidades compe
tentes estão a encarar as possibilida
des turísticas do concelho, estando-se
certo de que o problema ficará defi
nitivamente resolvido no ano decor
rente. Entre as obras efectuadas são
de citar a estrada para o Serro de S.
Miguel, de que foi já concluída a 1.&
fase, a aprovação de um hotel no

sítio de Alfandanga, o pedido de
construção de vários blocos de·7 a 10
pisos a levar a efeito a sul do Bair
ro dos Pescadores e o de um Parque
de Campismo na freguesia de Mon
carapacho.
Encontra-se em adiantado estudo a

revisão do ante-plano de urbanização
aprovado, tendo-se sempre em vista a

necessidade do desenvolvimento em

altura, sempre que possível, a manu
tenção do existente na parte antiga
da vila, e a criação de novas zonas

urbanizadas com destino às classes
trabalhadoras, económicamente dé
beis. Pensa-se que trilhando este ca

minho, se conseguirá este ano ver re

solvidos a maior parte dos problemas
de urbanização no concelho.
Quanto a arborização e jardins,

continuando os trabalhos iniciados
em 1963, foram plantadas algumas
centenas de árvores em diversas arté
rias da vãa e no desejo de substituir
o Jardim João Serra desaparecido
para efeito da construção do Palá
cio da Justiça, procedeu-se à elabo
ração do projecto para o ajardina
mento da zona da Avenidã 5 de Outu
bro. Embora não tenha sido efectua
do. -corn a rapidez que seria para de
sejar, conseguiu-se já não só a con

clusão do mesmo como o ajardina
mento duma parte da zona atribuída
para esse fim e espera-se que no pró
ximo Verão os trabalhos estejam bas
tante adiantados.
No que se refere à Escola Técnica,

espera-se que em breve sejam expro
priados os terrenos qué não foi pos
sível comprar por negociações ami
gáveis, crendo-se que o assunto ficará
resolvido no decorrer deste ano.

O problema do abastecimento de
leite continua sem solução mas a Câ
mara está convencida de que aten
dendo aos : esforços envidados pelas
entidades competentes, a Cooperativa
Agrícola dos Produtores de Leite me

lhorará bastante no decorrer deste

ano, não só o seu serviço de trans

porte e acondicionamento como ain
da a sua distribuição ao domicílio.

O problema dos mercados

Quanto aos mercados, embora se

tenha dedicado a este assunto muita
atenção pouco ou nada se adiantou
no ano findo.
D mercado de Moncarapacho, cujo

edifício se encontrava já compartici-.
pado, pensando-se até que a sua cons

trução se iniciaria ainda em 1965, por
motivos vários a que foi alheia a võn
tade da Câmara, só este ano será in
cluido nas obras a realizar. Continua
rá a Câmara, dado o estado de ruína
do que existe, a trabalhar no sentido
de que tais obras sejam levadas a efei
to, como é de justiça.
No que respeita aos mercados de

Olhão, continuam necessitando tâm
bém de grandes reparações, em es

pecial o da verdura, e a verdade .é
que não só por falta de recursos fi
nanceiros como também por não ser

possível arranjar a mão-de-obra ne

cessária, pouco se conseguiu fazer.
O matadouro foi beneficiado e fez

-se a aquisição de uma viatura para
o transporte de carnes, tendo-se pro
ceoido também à reparação e constru

ção de algumas estradas, entre elas
a de acesso ao lugar é Serro de S.
Miguel e de arruamentos em D�ã,?,
Fuseta e Moncarapacho.
Quanto a Instrução e Saúde o pa

norama, segundo o relatório, é sim
plesmente assustador. As despesas fei
tas em 1964 que foram de 206.553$10
e 336.200$00, respectivamente, e con

sideradas enormes para um orçamen
to como o daquele corpo administra
tivo, subiram o ano passado para
245.058$90 e 447.928$60 respectiva
mente.
D encargo de empréstimos o ano

passado foi de 645.527$60.
No ano findo foram abatidos no

matadouro 276.996 quilos de carne e

inspeccionados 5.289 quilos do carne

Lagos
(OonoluB4o àIJ 1.' pd�_)

Câmara, muitas vezes com insis

tência, são, na realidade, para exe

cução». E acrescenta: «Pelo que
nos é dado já conhecer do estudo
do ante-plano de urbanização, a

sua grandiosidade e o bom aprovei
tamento do terreno pela equipa de

técnicos, leva-nos a considerar um

futuro prometedor para todo o nos

so concelho. Que esse futuro não
venha longe, são os nossos votos,
para assím todos nós, presentes,
podermos assistir ao progresso a

que a nossa terra aspira!».
A situação financeira da Câmara

como aliás as de todas as suas

congéneres, não é desafogada. As

dívidas, em 31 de Dezembro, mon
tavam, aos Serviços Munícípalíza
dos, 278.653$:1.0; aos Hospitais, cer
ca de 380 centos e à Caixa Geral
de Depósitos, 499.406$20. Esclare
ce-se que a derrama cobrada para
a assistência não atingiu os encar

gos que a Câmara é obrigada a

assumir anualmente.
As receitas cobradas o ano pas,

sado subiram a 3.693.698$00 e as

despesas efectuadas totalízaram

3.681.073$00. Com o saldo anterior,
passou para este ano o saldo de
552.986$60.
Quanto aos Serviços Municipali

zados que ultimamente tiveram
um grande acréscimo, registaram
a receita de 5.740.832$60 e a des

pesa de 6.042.448$00, verificando-se
um saldo em cofre de 353.169$10.
Encara-se a construção de um edi
fício para estes Serviços.

Algumas das obras que vão ser

realizadas

No relatório mencionam-se os melho
ramentos levados a cabo ou em curso
no ano transacto na sede do concelho
e nas freguesias e obras e melhoramen
tos efectuados e outros começados no

ano decorrente e consíderados de inte
resse para o concelho, tais como: re

fundamento do canal por quebramen
to de rochas, trabalho que se espera
seja iniciado brevemente; construções
do Palácio da Justiça, já adjudicado;
das casas dos magistrados, no Rossio
da Trindade; do edificio dos C. T. T.,
integrado na Praça Gil Eanes. Espe
ra-se durante o corrente ano concretizar
a erecção dá estátua ao navegador Ia

cobrigense Gil Eanes na praça com o

seu nome e admite a vereação que não
se prevê antes de 1968 a construção
da doca e seu apetrechamento e que
constitui a terceira fase do porto.
Ainda não foi durante 6> ano que

findou que se conseguiu a desafectação
dos terr-enos conquístados à Ribeira
de Bensafrim, o que não impede que
neles seja implantado o Palácio da

JustiÇ{i.. Na área desafectada do Chão
Queimaqo será construida uma espla
nada.
Acerca do planeamento da zona de

Lagos, dado o incremento que os tra
balhos tomaram sob a direcção de um

arquitecto conhecedor do concelho, es

pera-se que a Câmara poderá aprovar
muitos projectos sem necessidade de
consultar a. Direcção-Geral de Urbani
zação e Plano Regional do Algarve.
Admite-se a alteração do plano de ur

banização da Avenida dos Descobri
mentos e Santo Amaro para facilitar
a venda de lotes de terreno. Foram
escolhidos terrenos neste último local
para a construção de um bairro de pes
cadores, com cerca de 60 fogos e blocos
de�casas com 60 fogos a edificar pelas
Caixas de Previdência. Também a Câ
mara dá o seu apoio à construção de
três Casa.s do Povo em outros tantos
lugares do concelho e cede terreno, a

60$00 o metro quadrado, para constru
ção de casas para as praças da Guarda
Fiscal e G. N. R., respectivamente j1lIlr

Um grande bloco hoteleíro nojo- _

cal onde se encontra boje O'quartel
Quanto à transferência do quartel

o

diz o relatório:
-

«A excelente Iocalíaação do quartel,
junto à costa, leva-nos a considerar esta
zona como

i

de óptimas condições para
ser ocupada por um grande bloco hote

leiro destinado a turismo de qualidade.
«Daqui admitir-se uma. alta valori

zação para os terrenos ocupados pela
actual cerca do quartel com uma área
de quatro hectares. Estão a ser feitas

diligências junto das entidades milita
res para a sua transferência do local

onde se encontra para' um outro fora

da área da cidade.
«Jujga-se conseguir obter na venda

dos terrenos a Importância suficiente

.para a construção dum novo e moderno
quartel localizado, como atrás se refe-
ria, fora .da cidade.
<Várias zonas já foram apreciadas

pelas entidades militares e pela Câma

ra, sendo em principio aceitável uma

que se situa nas proximídades da Ma':

rateca, junto da estradá municipal do
Sargaçal. -

«O prosseguimento deste assunto, de
extraordinário Interesse para a cidade,
terá para ser realizável que vencer uma

série de obstáculos, muitos deles, dí
ficeis. Despenderemos os nossos melho
res esforços para que tal reallzaç�o
venha a ·ser um facto. Se no fim dos

quatro anos da nossa vigência, cense

guirmos deixar esta situação resolvida,
isto é, com os trabalhos de construção
do novo quartel iniciados ou em condi

ções duma garantia de execução, pode
remos considerar compensados os esfor

ços' despendidos».
O relatório mostra-se esperançado na

resolução do problema da criação de
. um posto da P, S. P., refere-se às di

ligências que. se prendem com a Bíblío
teca-Museu Dr. Júlio Dantas, anuncia.
que dentro de dois a três meses será
transferida "a estrumeira municipal pára
o Paul, nas proximidades do Viveiro

Nacional, a cerca de 200 metros da es

tradâ municipal do Sargaçal.
O custo da construção do colector da.

Pra.la de D. Ana e Torralta, obra que
se impõe, será suportado pelos pro
prietários dos terrenos dessas zonas

com planos .de urbanízaçção já aprova
dos e pelos que futuramente utñtzem
o referido colector.
Continuam as pesquisas de âgua, com

bons resultados, para abastecimento
das freguesias de Bensafrim, Barão
de S. João e Odiáxere, zona da Meia
Praia e retorço do abastecimento à
cidade. Va.i ser brevemente iluminado
o lugar- do Chinicato, e o relatório re

fere-se às obras ímpor-tantes que terão

que ser feitas nos actuais Paços do
Concelho cuja fachada principal fica
rá na rectaguarda, deitando para a.

Praça Gil Eanes.
E o importante documento termina

com as seguintes palavras:
«çomparando os anos de 1964 e 1965

da actual vigência camarária,
-

podemos
considerar que este último piorou, sob
o ponto de vista financeiro, em relação
ao anterior.

«Esperava.-se que o erário municipal
tivesse maior acréscimo por se const
derar a venda de vários lotes de terre
no camarário postos em praça, o que,

infelizmente, não se verificou. Julga-se
que no decorrer do ano de 1966, o inte
resse por esses terrenos surja, para
o que deve contribuir a apresentação
em breve do estudo de urbanização
referido ao sector do nosso concelho.
«O volume e o nlvel dessa urbaniza.

ção deve vir a transformar, completa
mente, as caracteristicas do concelho
e daqUi a va.lorlzação da nossa cidade
e das povoações rurais., Aguardemos
que este pensamento se verifique !".

1962
1965
1960
1961
1961
1960
1962
1960
1965
1966
1964
1965
19G5
1962
1965
1964
IBM
1959
1964
1965
1958
1956
1951
1951
1965
1962
19M
1960
1959
1960
1958

o

Os motores D A F. equlp.dos Cem

r.dutor.s de comando electro·maQn•.
tico. ou hidráulico. Ião os preleridos
para embarcações de pesca d. pe

queno calado. para barcos d. recr.'.

ESCRITORIO, TRAVESSA

ESTABELECIMENTO, RUA DA

TELEFONE

« Sinal dos tempos» ou - onde se

vislumbra certa «dor de cotovelo»
pelo

D A E S p E R A. 8·'.' DO - L I S B O A

MISERiCORDIA. 106·'1' O - LISBOA

32.0505,325501' 326979

T.I.lone 22539 - FARO

r.m pua entrega Imediata
6S seguinte, únldadesr

Todos estes carros são vendidos
com garantia, facili'tamos paga
mento e trOCatl e hA mais UDldades
em stock:

Conhecemos .há muitos anos Gilberto
de Carvalho, não ignoramos a sua ho
nestidade jornal!stica, pelo que admi
timos como certo o que nos diz na sua

amável carta.
E como tudo, pelos vistos, se resume

a uma tempestade num copo de água,
fazemos votos por que Gilberto'de Car
valho desça mais uma vez ao «rodapé
de Portugal» para o podermos obse
quiar, não com um copo do seu Dão
mas com um copo de Lagoa, que em

nada lhe fica a dever. E cá tem às or

dens uma choupana ·algarvia!

Taunos 17-M-Super - 4 por-
tas .

Taunos 12-M-Super-1.500
Taunus 17-M .

Opel-1.700 - 2 portas
Vauxhall-Victor .

Peugeot-40S
Simcà-Motor Ruks
Símea-1.800
Opel Kadett
Hilman-Imp,
D K V-F 12
Renault L-4o
Volkswagen
Volkswagen
Simca-l.OOO
Simca-l.OOO

Opel Kapitan
Simca 1.800
Fi'at-600 .

Fiat-l.IiOO
.

D K V-S-6 ._

Fiat-descapotável
Fiat-l.lOO
Morris-850 .

Austin Cooper-850
Citroen-Ami 6 .

Prefect
Renault .

Simca
Taunos-12 M-Snper-l.200
Simca

Manilhas de Cimento
1J4�4 C4N4lllAÇVIS ce ÁC7U4\, J>4�4 1<164\ 1 ISC7()T(),

Diâmetros que se fabrieam: o.1o-o.13 ..o.1S-0• .zo .. o��5 ..o.Jo-o,JS
-o.4o-o;50-o�60 eentÍmetros. toda. eom Uin metro de eomprilnento

CU�VVI, Tf\ I I3V(;41 ()f I<f6¡\ CVM VÁLVUL4 -MfTÁLIC4
O matañal pode ser levantado oa fábrica eu colocado em quantidades em qualquer ponto dlilgarve

Representantes:
SOC. CONTlNE_NTAL DE REPRESENTAÇÓES, LOA.

PEÇA� EM STOCK E ASSIST�NCI'A TÉCNICA ASSEGURADA

progresso do Algarve
ou tempestade num copo de água STANO L AD E IR4

Pua lA.uzinh. d. AI�uq •.,qu •• rzde Vila Real de Banto Ant6nio até Sa-

gres e saiba que jamais. o esqueci.
Oonsinta, pois, que eu continue (I BO

trer - mesmo que seja s6 nos cotove

los, a dor sem remédio de tantas be

lezas e progressos, me nao estarem'

por aqui mais pertinhQ ...
Se v. precisar de Viseu ou por aqui

adregar de passar, disponha do BmI

criado e admirador do Bell. bmrrismo,
Gilberto de corvatno.

No nosso número de 29 de -:Janeiro

inserimos uma local em que de certo
modo . nos mostrávamos abespinhados
Por umas aprecíacõea feitas ao Algar
ve pelo correspondente do nosso pre
zado colega cComércio do¡ Porto».
Sabemos agora que o autor da local

foi o velho jornalista vísíense' Gilberto
de Carvalho o qual, lealmente e sin

ceramente, confessa que é um admi
rador apaixonado da nossa Provincia
e que não teve a intenção de nos

diminuir ou sequer melindrar.
Eis o que ele diz,

Ex.mo e prezado senhor

S6 hoje me chegou às mãos, por ama

biHdade de pessoa que prezo, o cre

corte» do «Jorsuü do Algarve», que v.

Uta digna e distintamente dirige, n. o

de 29 de Janeiro p. P. - «SINAL DOS

TEMPOS», OU ONDE SE VISLUM
BRA OERTA �DOR DE OOTOVELO»
PELO PROGRESSO DO ALGARVE.
Oiente de que v. e o "eu considerado

«joroob se dilo pm' melindrados com

alguns passos da anedota que contei,
apresso-me a pedir desculpas. E peço-as
com o sentido certo de não me ter pas
sado pela cabeça a 'meTa hip6tese' de
ofender com generalizações a linda
Provincia de v. nem a qualquer digno
algarvio, que. v. Mo bem representa e

o seu «Jornal do Algarve» Ufa galhar
da e lidalgamente defende.
Pareceu-me apenas honroso pwa o

Algarve apontar que «vindo por· 'Últi
mo», hoje marcha na -vanguarda turís
tica e de muitas coísas mais.' A minha

reterénota ao «habitual entre gente de
costela arábica e lingua mais ou me

nos turdetana», s6 é alusl!o ao' pala
vriado que me disseram ter-se travado
entre oe compradores e vendedores _

às remotas origens da formosa faixa
atlantica-su! do nosso Pcús de onde
(ao que corre impresso) teriam subido
povos turduloB até o centro da Lu
sUama.
cO resto é neg6cio mi'Údo, assunto

para mulher à moda do Algarve» refe
re-se, vi-se bem, apenas à tal vende
dora do terreno e ionae está esse naco

de má proslJ de autorizar generaliza
ções. De forma alguma, sei-o bem,
se poderiam estender à lidalguia de
sentimentos e de educação. da honrada
e justamente considerada Mulher A!
garvia.
O assunto, sim. Este 6 q1I8 é negó

cio mi'Údo.
E já agora, BT. director, também es

tenderei a 'Indo à palmat6ria. E é para
concordar com v. a respeito da minha
«dor de cotovelo» . .. E por que nlfo'!
Desde sempre tal «don vem pressupon
do atitude de apaixonado em presença
de «sua dama:> distante da paixlJo ...
Acha v. mal que um beirlJo se apaixo
ne pelo seu Algarve' Percorri-o, há

algUns anoll, descido o Guadiana e des-

Prédios

TROVOADAS

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha,rua
de Santo António, 14.

Fibras acrílicas, GEORGON e GEORCRIL,
Escoce.as Shetlands, Rafias, Perlaponts, Aláodões
para a Indústria e TRICOT, vende

GEORGES ROSE, LOA,
Rua doa Sap_t_¡r-o_, 218.1,0 - L '. El O A

Envia-e• ., c:obr-.nça

OE
Ail'

LA Semeador
.Somele
Para grão, milho e feijão, com

um só homem e tractorista,
abre regos, semeia e tapa tanto
grão num dia como 16 parelhas
de muares.

Monta-se sobre qualquer esca
'rificador,
CONSULTEM - SOMEFE - ÉVORA.

novos
Acabados de construir,

vendem-se e ¡'_lugam-se, tam
bém se vendem terrenos
Tratar com Pereira 8iJ

Carru�ca - Estrada da Pe
nha - Telefones 23549 e

14334 - FARO,

Se V. Ex.8 tem prédio de habitação, comercial ou Industrial, ar
mazém, estábulo au outro, deve protegê-lo instalando pára-raios
tipo eFranklin».

.
.

Faço instalações há mais de 40 anos com o emprego do me

lhor material,
Instalações rápidas e perfeitas com pessoal competente e má-

xima seriedade. -

Orçamento grátis para qualquer parte do Pais.
Se V. Ex.a já tem pára-raios e tem dúvidas no seu estado, po.de

mandar proceder à sua vistoria. Tenho aparelhagem para o efeito
e faço reparações.

Dirigir à casa mais antiga do sul do Pais, de que é proprie
tário - H. Valente "7". Apartado 5 - Telefone 21 - OURIQUE..

[âmara MDni[ip�1 �e Vila ��al �! �anto �Dtónio
Comissão deMunicipal Turismo
CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DO FORNECI

MENTO DE UMA 'PRAÇA DE TOUROS DE ESTRUTURA
METÁLICA

-

DESMONTÁVEL A INSTALAR EM VILA
REAL DE SANTO ANTÓNIO PARA QUATRO MIL E QUI
NHENTOS LUGARES:

Faz-se público que. às 21,30 horas do dia 14 de Março próximo
se proceder¡í, na sala das sessões deste cOl'po administrativo, à aber
tura das propostas referentes ao concurso acima designado.

Depósito 'Provisório . 1.000$00

O Processo de concurso encontra-se patente na respectiva secre

taria, podendo ser consultado ou adquirido por qualquer interessado.
Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 18 de Feve

œiro de 1966.
D PTesidente da Câmara,

DR. ANTÓNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA
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o SEU DINHEIRO PODE RENDER-LHE
MUITO MAIS

Seja que quantia for, por nosso íntermêdío, pode
dar-lhe o juro .de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim,
Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma con

sulta por escrito e colha referências,

J. PIMENTA, LDA.

Escritório e Gabinete Técnico: Rua Conde Redondo, 53-4.° Esq.,
Lisboa - Tele/arte 4 58 4"

Sede e seccão comerciei: Rue D. Merie 1- 30 - Queluz

Tele/arte 95 SO S1/S2
,

Chiçharros amais de10$00
d- ·1 --,ca a qUIO, nao ••••

LAGOS _ Porque o problema da ali
mentação se agrava de dia para dia, es

boçámos algumas linhas com o titulo
das presentes, no Jornal do Algarve
de 19. Aconteceu porém e talvez estives
se escrito que assim acontecesse, que
duas «g'ralhass, pelo menos, pousar�m
sobre essas linhas, e como aves famin
tas que são, roubaram algumas letras
e deslocaram outras do que resultou
_ primamos pela ausência _ em vez

de _' pasmamos pela ausência e -_

alimentá-Ias mesmo eficientemente, em

vez de _ alímentâ-Ias mesmo deficien
temente. _ De tal resultou sentido
oposto ao que pretendemos dar,' POIS
de facto é de pasmar que não se adop
tem medidas para equilibrar_ o custo
de vida com ós salár-ios dos mais care

cidos.

nesse com que no acto se inteiraram
dos problemas da Caixa, ficamos con
vencidos que num futuro próximo a

sua situação melhorará de forma IL pro,
porcionar aos lavradores mais careci
dos, créditos que bastem para o desen
volvimento das suas culturas.

O AERóDROMO DE TURISMO DE
LAGOS PROMETE _ Sabemos de fon
te limpa que o aeródromo de Lagos
desde a sua ínauguração . até Dezem
bro do ano findo, viu aterrar 117 avio
netas que transportaram 380 passagei
ros. E porque estã previsto que de 8 a
12 de Junho se réalize uma exposição
-feira de aviões ligeiros, julgamos opor
tuno referir que a verificar-se esta,
Lagos marcará um grande passo em
fren te para mais e melhor turismo,
sendo possível que desperte para o de
senvolvimento de actividades desporti
vas, culturais e artísticas que se im
põem no canto mais belo que o barla
vento algarvio conta.

JOAQUIM DE SOUSA PISOJiRRETA

Rád'io, turismo
e o Algarve

CAIXA DE CRÉDITO AGRíCOLA
MúTUO DE LAGOS _ Operou-se no

sãbado passado a transmissão de pode
res dos corpos directivos da Caixa de
Crédito Agricola Mútuo de Lagos. Por
falta de saúde e avançada idade, escu
saram-se (')s srs. Carlos Ângelo Quinti
no e José Inãcio Alves que foram subs
tituídos pelos srs. João José Velho Ge
raldo de Albuquerque Veloso e Armin
do Nunes Paleta. A a�aliar pelo inte- MARCELINO VIEGAS

AUTOCAR.ROS DE ALUGUER
,- . ,.

_'

DESDE 28 A 43 LUGARES

Hão deixe de consulter o concessionário:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
Teletone 2223'7 FARO

Porque aumenta o nú
mero de vítimas do in
tarto do miocárdio?
rOonclus(lo da i» pagina)

dos pacientes baixou. O número de

pessoas que sofrem do infarto antes

de chegarem aos quarenta anos, o que
antes da Segunda Guerra Mundial era

muito'raro, aumentou consideràvelmen
te nos últimos quatro a cinco anos.

Esta observação limita-se aliás, aos pa
cientes de sexo masculine. As mulhe

res que desde 1955 sofreram um infarto
contavam, via de regra, mais de 45

anos. Aliãs, segundo as estatísticas,
estão hoje mais ameaçadas por esta

doença do que hã cinco ou dez anos.

Em 1957 só cada sexto infarto vitimava

uma mulher, enquanto em 1963 cada
terceiro paciente era do sexo feminino.
A explicação dada pelos médicos de
Leverkusen é convincente: na economia
alemã trabalham cada vez mais mulhe

res exigindo-se delas um esforço físico
- e psíquico muito maior.

Para nas suas investigações também
considerarem a profissão social dos pa
cientes, os médicos dívídíram-nos em

três grupos profissionais; O primeiro
grupo abrangia os operãrios, o segun
do os funcionãrios de nível médio e

superior, o terceiro os artesãos
_

inde
pendentes, os empreendedores, os em

pregados e funcionârios de alto nível,
assim como membros das profissões
liberais -com curso uníversttãrío. No
per-íodo de dez anos só 13 de ,1.000 ope
rãr ios sofreram um infarto do - mio

cârdío, Na, camada social média a cifra
subiu para 20, entre os «responsáveis»
para 45. O elevado grau de responsa
bilidade, assim como outros factores

podem ser decísivos. Os médicos apon
taram que a alimentação excessívamen
te rica em gorduras não é a causa de
infartos em tão alta medida como se

julgava. Hoje em dia a alimentação de
um operãrío não se distingue, 'na Re

pública Federal da Alemanha, decisiva
mente da alimentação do director da

respectíva empresa.
- URS M. ALTEN

....................

Livros Novos

«O Prior do Crato cORtra Fili

pe 1I.,.� por Mário Domingues
Na brilhante série Lusíada _em que

nos tem' mostrado algumas das figu
ras máximas da nossa história, Mário
Domingues deu agora à estampa .0
Prior do Crato contra Filipe lh, obra
'em que tenta reabilitar a memória do
teimóso pretendente que tudo fez pa
ra evitar' que Portugal fosse entregue
pelos «patriotas» do tempo à gula VO""

raz do [ei castelhano.
O

-

trabalho de Mário Domingues,
que se apoiou em válida biografia,
lê-se com muito agrado e proveito e

graças ao estBo cl¡¡ro e simples está
all alcance de toda a gente. A figura
do Prior do Crato é tratada com ver-
Idade e com carinho e o seu indefec
tível amor à terra portuguesa é paten
te em todas as suas atitudes e anêan
ças, escoltado quase sempre pelos
traidores assoldados ao ouro de Cas
tela. Entre esses traidores contaram
-se alguns governadores de praças do
Algarve, nomeadamente de Castro
Marim e Tavira que se deram pressa
em aclamar Filipe II.
Figura quase rromântica a do Prior

do Crato que _ passou as maiores pri
vações e até fome sem que se lhe que
brasse a fé na inaependência de Por
tugal.
Vale a pena ler «O Prior do Crato

contra Filipe lb para se ficar a co

nhecer o período mais triste da vida
da nação portuguesa - X.

."N£OP

p N E U S

A ARREMATAR

PRIMEIRO - Prédio rústico,
sito no Iugar do Vinagre, fregue
sia de Alcoutim, desta comarca,
que se, compõe de uma várzea
com

- árvores frutíferas, descrito
na Conservatória do Registo Pre
dial da mesma oomarca, sob o n.?
6.127, à fis. 181 do- Livro B-14; 0'

qual vai à praça pelo valor de
TRÊS MIL E CEM ESCUDOS;
SEGUNDO - Prédio rústico,

sito no lugar do Areeiro, da mes

ma freguesia, que se compõe de
várzea com árvores e vinha, des
crito na Conservatória refenda
sob o n." 6.156, a fIs. 195 v:o do
Livro B-14; o qual vai à praça
pelo valor de DEZASSEIS MIL
QUATROCENTOS E CIN
QuENTA ESCUDOS; e

.

TERCEIRO - Prédio rústico
no sítio do Serro da Burra, ainda
daquela freguesia, que se compõe
de uma courela de terra; descrito
na mencionada Conservatória sob
o n." 6.172, a fis. 4 v" do Livro
B-15, o que vai à praça pelo va

lor de QUINZE MIL E QUI
NHENTOS ESCUDOS.
Vila Real de Santo António,

16 de Fevereiro de 1966.

VERIFIQ{jEI:
O Juiz de Direito,

(a) Olimpio da Fonseca

JORNAL DO ALGARVE
N.? 466 - 26-2-966

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana de 'lia
-

Real de Santo António

Anúncio
I." Publicação

O Doutor Olímpio da Fonseca,
Meritíssimo Juiz de Direito da
Comarca de Vila Real de Santo
António:
Faz saber que no dia 11 de

Março, próximo, pelas 14 horas,
neste Tribunal, nos autos de car

ta-precatória vinda da J.a Vara
Cível da Comarca de Lisboa,
contra os executados Augusto
Gomes e outros, se há-de proce
der à arrematação, em hasta pú
blica - l." praça -, dos imóveis
a seguir identificados, os quais
serão entregues a quem, maior
lanço oferecer acima dos valores
que adiante' também se 'meneio
nam:

DAS CORRIDAS

EM SERViÇO NAS ESTRADAS

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O, ALGARVE

"'osé Mendes, Lda.

o L H- Â O

------------�[FACTOS E IMÃ.GENS
��� ��������

o bom cinema e as gralhas

A AVENIDA DOS DESCOBRIMEN
TOS EM LAGOS AUTÊNTICO CAR
TAZ ANTI-TURíSTICO _ Que Lagos
tem condições para ser o maior e me

lh-or centro turístico do barlavento al
garvio não restam dúvidas a quem co

nheça canto tão privilegiado pela Na
tureza.
Qué os seus filhos por indiferença

ou motivos contrãrios ao que a prá
tica aconselha se revelam incapazes
de tirar partido dessas condícões,
está à .vista. � .

Não necessitamos passar da Avem
da dos Descobrimentos que bem se

pode considerar 'a sala de visitas da
cidade, para obtermos a confirmação

A Rádio tem um papel importan-do que fica. A -cada momento pessoas
de todas as categor-ías. sociais chamam tíssimo na vida dos povos, imprescín
a nossa atenção para o estado de dível mesmo. Nascida apenas há quaabandono em que a mesma _se encono,

tra, Mas não n0S temos nós, por mais tro décadas, a sua presença impôs-se
dduma vez feito eco da dor que nos vai de tal forma que,- sem ela, sentimo- «JorRai de UIR romancista», e I1EIO-NOS à mão, ocasionahnente, o

na alma pela ausência de tratamento
-nos deslocados, a vida chega a ter

' ,..
último programa do, O�ne-Olubedas ãrvóres, chorões e relva, e-ainda Manuel de Cilmpos Pereirapelos danos que as criaturas causam, um sabor desagradàvelmente diferen- de Faro, o único, supomos, que na

aqui e ali, por não quererem com:en- te, não se compreendendo até, na Províllcia está a ter acção válida e ao
cer-se_ que as plantas como seres�v�"os

_ actualidade, uma sociedade sem a pos- «Jornal de um romancista», de Ma- lermos o anúncio das pr6ximas sessões,que sao têm .díretto ao nosso respeito ? .

'1' , .

nu 1 de Campos Pereira é um dII' .Que os nossos. apelos sejam pois ou- SIbI Idade da Rádio.
.

el. os -

ficámos sem sober se teria havido bnn-
vidos por quem de direito porque se,' Todo O globo se encontra hoje ser- vros do autor que se lê com mais c,adeira do tip6grafo, relacionada com
mais um inverno passar sem que algo vido pela Rádio numa cobertura agrado. Fugindo "à sua tradicional

a recém-finda quadra carnavalesca ouse faça na, Avenida dos Descobrimen-. '

f
.

El _ r p
-

ar o I rotos o cartaz turístico que pode pro- mais 011 menos per etta. a tornou P o ensao P a a n ve a e para o -

se tora menosprezada a sua leitura por
porcionar devidamente tratada, trans- -se um amigo que nos entra em casa, manee, elaborou úm livro de pensa- 'quem puâeese corrigi-lo, saoenâo-se que
forIl3ar:-se-ã em autêntico cartaz anti- mansamente, que vive connosco no mentos e crónicas e deu-nos uma obra as -gra'lha8, dor de' cabeça número um-tUrIstICO.

escritório, na rua; no campo, na terra, cheia de conceitos e, de imagens, fo- de quem acompanha as artes gráficas
UM BAIRRO DE CASAS DE REN:QA mar e ar e a qualquer hora, por mo- cando circunstâncias e aoontecimentos 'aparecem em toda a parte e tomam 08

ECONóMICA PRóXIMO DE ODIAXE- desta quantia, nos informa das últi- que lhe dão margem a pesar faotos, mais caprich080s aspectos, Eis 08 nomesRE, INTERESSARA AOS CARECI,
'd d t

_.

t d e atitudes à luz da sua sensibilidade eDOS DE LAGOS? _ Sem pretender- mas nov¡ a es e aeon ecimen os, e adultertuios, de três d08 filme8 que no
mos condenar qualquer construção, pols tal sorte que as distâncias, não exis- da sua filosofia. E de tal quilate li-

.programa se anunciam: «Salvatore Fin
só construindo poderemos caminhar, tindo mais em linguagem radiofónica, terário são esses pensamentos e eró- liano» '«Tom Jonco» e «O último anoporque justo se nos afigura defender-

f
.

d nicas e de tal interesse eles se reves-
'

ilmos que as construções se processam nos azem sentir capazes e, numa 'em Maricubad». Tratcmdo-se de tr S
consoante as necessidades das popula- fracção, de segundo, possuirmos o tem que «Jornal de um romancista, obras das mais representativas de ou-ções ,permitimo-nos inquirir: rrrundo todo a nossos pés. É uma ima- entrou na sua 3.& edição; tendo-se PU" tras tantas escolas e enquaâraâos noUm bairro de casas de renda económi--

fi
.

dã blícado agora o 1.0 volume dos doisca .jirõxímo de Odiãxere, interessarã gem ICtICIa, mas 'Lue nos a prazer, v melhor que' o cinema ãos respectiv08
aos carecidos de Lagos? uma satisfação infinda. de que se compõe a obra. paí8e8 tem produzido n08 últimos anos,E permitimo-nos inquirir, porque não

Quer a Rádio oficial, quer a parti- A edição é da Editorial Império. decer-to estos citaoões, aut<lnticos «a8-desconhecendo as dificuldades que de
dia para dia se avolumam em relação cular, como a comercial, levam aos sa8sinatos,,- em letra de forma, farão
ao problema habitacional dos mais ca- mais recônditos lugares, distribuídos «FTa"cisco de Assis _ ReRou.- 08 dirigt3nte8 cine.clubistas de Faro,recidos em Lagos, nos constou que se

pelos quatro quadrantes, de norte a acompanhar com- maior atenção o opor-projecta um bairro de casas de renda dor da HumaR,'d'adelO por Gue-_económica, próximo de'Odiãxere. sul, leste a
-

oeste, a força persuasiva tuno' preparó dos re8pectivos progm-
Este não prejudicarã Lagos é, certo, das suas sugestões e especiais interes- /

'de's d ... Amor,'m mas, até à 8aída da tipog_rafia, pondomas contribuirã para que os chefes·
d d A d -

a88im termo a outro8 p08sívei8 «crime8»de família mais carecidos concorram a ses e propagan a.
,
/0 a vogarmos a·

casas desse bairro com prejuízo do causa turística, sentimos o seu gigan- de um tipógrafo distraído ou pouco
seu agregado familiar. tesco peso, a sua enorme influência Com magnífica apresentação gráfi- 'di8Posto a decifmr caligrafias porven-Sim, os chefes de família, de min-

É d' 'd d ca, saiu a 3.& edição tie «Francisco de tura difíceis.guados recursos que infelizmente são neste campo. , sem UVI a" um os

em avultado número, abrigados em ca- meios mais fortes, rápidos e seguros, Assis - Renovador de Humanidades, Embora 8e afigure desnecessário,
sas sem condições de qualquer espécie, quando bem orientada, de fazer pros- dt! Guedes de Amorim, a ,qual é pre- - '8empre am'escentarem08 que a designaou em quartos onde vivem como sardi-

perar determinada regI'ão turistica.- faciada pelo falecido - arcebispo dt! ção exacta das película8 8alvo nova8nha em tijela, conhecedores de casas
É D MIT' d d '" 1

.
,

-'ao alcance das suas bolsas próximo de mente. vara, . anue nn a e �a guelra, gralha8,' é «Salvatore Giuliano», «Tom
Oiliiixprp anroveitá-las-ão. Mas a si-

Mas em contrapartida, se o turis- que -classifica 'a-úera-cde Gueees- dt- Jones» e "o último anQ em Jvlarienbaã».tuacãü--precãriã' em que jã vivem, serã Amorim de «um grande livro, sobreagravada com despesas de camionar mo muito tem a beneficiar da Rád·io, .

b l' I'

urna grande VIda, que a Iza por a ·togem em· benefício das respectivas em- esta, igualmente, bastante tem a rece-
presas. Porque não estudar modalidade b d I I rt a classe do Auton.
que facilite os menos carecidos, cons- er aque e. mpo a que se acompa- A seu tempo a crítica já se referiutruindo bairro ou bairros próximo da nhem na ascensão das suas bonitas'

Icom os merecidos 'ouvores a estacidade? Para o bairro destinado a pes- indústrias, para se completarem.cadores foi em tempos distantes esco- obra que definiu o seu autor cómo
Ihido terreno. Não haverã disposição Ora, o nosso Algarve, eixo turís-

um dos mais apaixonados biógrafoslegal que facilite a aquisição em con- tico por excelência - nunca <será de- dessa figura humilde e grande dodições favorãveis à construção? Con- mal's apontá-lo! _ tem pouca Rádio. .sentirmos que os «senhores» disponham franciscanismo. Por isso IImitamo-
a seu belo prazer em prejuízo da colec- É, verdade. Infelizmente. Não sabemos

-nos a assinalar o aparecimento da 3.;tividade, equivale a abuso do direito porquê. Sim, actualmente, necessita edição que, como as' anteriores, en-de propri.edade, e assim ousamos advo- de mal's Rádio, sobretuoo comercial._, .

1
.

gar medidas tendentes a facilitar a - , ,contrará numerosa audiênCIa _de elo'
construção. do's bairros que Lagos care- O seu desenvolvimento, a sua' situa-' tores.
ça nas zonas indicadas para os diver- ção geográfica e climatérica, são cer- _

sos fins, doa a quem doer. Se tocar pe- tezas de que a Rádio pode frutificarla porta do signatãrio a honra serã
nossa. no Algarve. Ajudá-lo a valorizar-se.

A aperfeiçoar-se turIsticameate. E,
enobrecer-se a si própria.
Demos mais Rádio ao nosso Algar

ve! Crie-se nele algo que o sirva me

lhor radiofàni.c'amehte! A harmonlia
das cores e a melodia dos sons sem

pre andaram de mãos dadas ...

As garotas e os Correios

Ao contrário do que pelo título de8tas

-linha8 pudes8e supor-8e, não vmnos

queixar-nos d08 serviços d08 O. T. T.

nesta ou naquela localidade, nem 8e

quer dizer que o n4..mero de telefoni8-
tas está reduzido na8 estaçõe8 não au

tomatizada8, forçando o aSsinante, 'por
vezes, a esperas que vão além dos cinco

minut08 para a8 chamadas locai8. Nada
disso. ,Apena8 citaremos Uma «de8cober
ta» cremos que recente, da rapariga
,provinciana, no campo das comunica

çõe8 com o pretendente, o quase namo

rado, ou coisa que o valha.

A pequena trava conhecimento, com
o rapaz, no passeio, no�baile,' no cine

ma e ele pede-lhe correspondiJncia, pois
vive longe e já não poderá passar 8em

as 8ua8 notícia8. E8crever"lhe é fácil,
em qualquer recanto, n08 Correios, ou

em casa da amiga, mas receber a res

posta é que se torna difícil. Aguarda?'
o carteiro na ?'ua, diàriamente, dá na8

vista8 e em ca8a, 08, pais 8empre que
rem 8aber de quem era a carta. en

tregue.
Então ent-ra em jogo a experiência

das co�hecid�, cOlhida-em cent?'08 de
maior importância ·que o burgozito onde

reside. O bilhete de identidade, que
até aí pouca atenção merecera, pa8sa

<' assumir valor transcendente, no acto
da sua apre8entação nos Oorreio8 para

VENDE

no Algarve
Hotéis ou pensões jun
to à praia e ainda Lotes
de terreno el projectos
aprovados eDI qualquér
zona. Trata: Rua Ivens!}
11-1. II - Faro - Tele/one:
24z43.

recolha da m�88tVa que a aguarda na

posta restante. E ainda dizem que elas

não Um grcmde imaginaç/fot
C. da R.

�••••••••• � •••
e •••••

ENSINO NO AL6ARY,f
T.� c n I co

Foram nomeados, por conveniência
urgente de serviço, professores 'proví
sór íos da Escola Industrial e Comercial
de F¡tro, os srs. pintor António Co¡;-reia
da Silva. Santos, do 5.0 grupo, 1. o grau;
D. Maria LUisa Rodrigues, Pereira,
5_0 grupo, 1.0 grau; Jorge da Fonseca
Pereira Mateus, 6.0 grupo, 2.0- grau;
D Graciete Maria Mendon�a de Sousa
Dias Pires, 8.0 grupo, 1.0 grau e D.
Maria Elisa Helena Henriques Gomes,
8. o grupo, 1. o 'grau.

JORNAL DO ALGARVl
; Venelease em Lisboa

I� na Tabacaria Mónaco

i -RolBio
,.. .....�•• ¥...�¥•••4�

PrlrTl6 ... lo
O Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes VilãoFoi 'colocada, no distrito escotar de
Faro a professora do quadro de agre
gados, sr.> D. Maria Inês Ferreira
Gorgulho e foi exonerada a regente
escolar, sr.» D.' Catarina Martiniano
Marreiros Rosado.

-

_ Por diuturntdade, foi concedido
aumento de vencimento, ao sr. Fran
klin da Ascensão Rodrigues Marques,
professor da escola masculina n.· 1
de Faro.

TINTAS «EXCELSIOR>

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO
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Â. HIETO RAPOSO

A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fâbrica,
oferece agora a todas as clíentes UMA CADERNETA DE BONUS,
válída em todas as compras.

Â. NETO RAPOSO
Praça dOli Restauradores, 13_1.·-Dt.· Telefone 326501
Junto à es�ção do Metropolitano L 1 8 B O Â

BtitMm-.. .",o.fra. grstia • at'W.menàAs à cobrança
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�CONOMIA
Conservas de alum japones
A exportação de conservas de atum japonês, em óleo, no ano fiscal de

1965, que decorreu de Abri! de 1964 a Março de 1965, foi a seguinte, em cai-
I xas: albacora, 388.585; atum de barbatanas amarelas, 19.517; atum patudo,
595.364; listado, 984.778 e pedacinhos de atum, 760. A exportação de atum

preparado, foi il ·seguinte, em caixas, atum em geleia, 72.064; atum com le

gumes, 575,583; atum em tomate, 193; pedacinhos de atum em molho de
soja, 20.080 e noutras preparações, 10:304. De conservas à base de atum para
cães e gatos exportaram-se 841.983 caixas.

Portimão

Praça de República,
n.

o

13_2.°, Esq.
o

n. 852

Faro

No ano findo, os barcos, de pesca
noruegueses capturaram cerca de 2,05
milhões de toneladas de peixe, no va

lor de 1.053 milhões de coroas dina
marquesas, portanto mais 600.000 to
neladas do que em 1964, representan
do o dobro do valor. Tanto a quan
tidade como o valor constituem, as

sim, um novo recorde, A Noruega é
deste modo o sexto país pesqueiro do
munde depois do Peru, Japão, Repú
blica Popular da China, U. R. S. S.
e E. U. A. Da quantidade total de
pesca couberam ao arenque cerca de
1.10 milhões de toneladas, abadejo
184,000 e a outras espécies de peixe
770.000 mil toneladas,
No que se refere ao arenque, as

pescas mais importantes para a No

ruega são a de Inverno no Mar do
Norte e em Skagerrak, a pesca perto
da Islândia e a pesca de arenques gor
dos e pequenos. A captura de aren

ques de inverno ao largo da costa no

rueguesa, teve até agora, um resulta
do (226.000 toneladas no valor de cer

ca de 66 milhões de coroas noruegue
sas) sensivelmente inferior ao do ano

precedente. O mau tempo impediu
que se explorassem completamente to
das as possibilidades de pesca. Por
outro lado, a pesca de arenque no

Mar do Norte e em Skagerrak regis
tou um grande incremento. Os pesca
dores noruegueses só nos últimos anos

começaram a pescar nestas regiões,
tendo empregado desde logo a mais

_
moderna aparelhagem. Enquanto o

, resultado de pesca no ano de 1961 foi
apenas de 15,000 toneladas e no ano

de 1992 ainda um pouco menor, no

ano de 1963 subiu para quase 50,000,
no ano de 1964 atingiu já 189,000 e

no ano findo pescaram-se mesrrio
618.000 toneladas, no valor de 212
milhões de coroas norueguesas. O
arenque do Mar do Norte destinou
-se principalmente, à preparação de
óleo e de farinha de arenque. Uma

parte restrita, sob a forma de arenque
fresco, foi desembarcada directamen
te em portos estrangeiros,
Esta evolução, contudo, não deixa

de ter os seus inconvenientes. Cada
vez mais barcos de pesca noruegue
ses, que primeiramente pescavam o

abadejo no Norte, passaram a ser uti
lizados na pesca de arenque, de ma

·neira que o abastecimento de abadejo
e outros peixes do mesmo género pa
m as fábricas preparadoras, sobretu
do no norte da Noruega, tem vindo a

diminuir continuamente. É ainda caso

para considerar, se uma pesca tão in
tensa nestas regiões do Mar do Norte
e de Skagerrak não prejudicará as

existências de arenques.
A pesca de arenque norueguês ao

largo da Islândia- teve pouco êxito em

1965, atingindo apenas 27.000 tonela
das devido, especialmente, às más

condições do tempo. Também só se

salgaram quantidades diminutas o que
os pescadores lamentam, pois este

I·arenque é de muito boa qualidade e, �------_,,----------------------------------------------=-------.:

nos mercados com preços favoráveis, ...-- �------------------�._�

regista uma animada procura.
.

IA pesca de arenques gordos e aren- PARA S Iques pequenos, que se realiza durante •
todo o ano ao largo da costa norue-

guesa, foi melhor do que no ano pas- A MELHOR OPO·RTUNIDADEsado. Pescaram-se 94.300 toneladas de
arenques gordos, no valor de 32 mi- NA APLICA"A-O DE CAPITALlhões de coroas norueguesas e 117.500 V
de arenques pequenos também com

N R TERRENOSmesmo valor. Apesar disso, não se A DA ES *
pôde cobrir as grandes necessidades ,

..
.

de arenques pequenos das fábricas de

'p R ED lOS * HERDI ADESconservas de peixe. Pescaram-se tam- :Mbém 10.300 toneladas de «brisling» ou

«sprotte», no valor de 10,8 milhões MOIIlAD/I ÁS * QUI N·TA·Sde coroas norueguesas, A pesca do r n.1-\
«lodde» (pequeno peixe da família

nas melhores condlcões de pagamentosdos salmões), que é sobretudo usado �
como isca foi pouco significativa (217, .... A PRONTO OU COM GRANDES FACILIDADES �toneladas). I

(I)
No ano transacto pescaram-se

I156,000 toneladas de cavalas, no valor C o N S U L T E A I N D A H O J E A �Q
de 56 milhões de coroas norueguesas, e:m.:p�esa prediaI '�

.cuja maioria se destinou às fábricas

I'de farinha de peixe. Apenas cerca de NO�"""�N"'E:r" �20.000 toneladas foram colocadas no ..&::111.: ......� �....c:2ro..
mercado. P,AlA APLICAÇÃO DE CAPITAiAO..Juro da Lei
A exportação de peixe e produtos PEÇA INFORMAS;ÕES AOS SERVICOS ticNICOS DA

derivados apresenta, em 1965, no con- il..

'd '1 8lD1pJ.Oesa. pJ.Oedia. NORTENHA.Junto, um incremento const erave, I
apesar de se registar um certo retro- , Autorizada. onc!aJm.nt. p.r. Ptaetq.LII fJ7G1.

cesso nalguns produtos isolados. Ain- I p o R T O + Pl\A�A D. JOÃO I, H, I.' + TUEPONES 2008S-21X1116-10017

da não foram publicados dados exac�¡
,. L I S B O Ao + fRA'" D·" ALEGRIA. se, l.' + TeLEFONES 362228-366731·366811

COIMBRA + IN. FIil\NAG DE MAGALHÃES, 166, l•• + TELEFONES 2.7404.2.7855
tos sobre quantidades e valores das __• ---------------- _

A Noruega .sexto pai. pes

!lueiro do mundo

diversas qualidades: O Directório de
Pesca Norueguês calcula o valor da
exportação de peixe para 1965 em

cerca de 1,3 mil milhões. Juntando
os óleos de peixe exportados e as

gorduras de peixe solidifícadas regis
ta-se' um valor total de 1,5 mil mi
lhões de coroas norueguesas. Aumen
tou sobretudo a exportação de fari
nha de arenque (84,000 toneladas
mais do que em 1964). O preço de fa
rinha de peixe elevou-se também. Cer
ca lie 70.000 toneladas de filetes de
peixe foram exportados, mais 18,000
do que em 1964. A exportação de
peixe fresco e de conservas manteve
-se estacionária. A exportação de
crustáceos diminuiu quanto à quan
tidade, mas obteve mais altos rendi
mentos.

Largo do Mercado,
O

n. 55
¡

Telelone
• I

\2. "

-:»:» � I (\
°

n. 23838

o novo Posto Clínico das Caixas de Previdência
em Olhão será inaugurado em 27 de Março

pelo sr. ministro das Corporações

Aetividade da Casa
do AlgarveMoradios No dia 4 do próximo mês, às 21 horas,

reune-se a assembleia geral da Casa
do Algarve para apreciação e votação
do relatório e contas da gerência e pa
recer do conselho fiscal, discussão e

votação da previsão orçamental e eleição
dos corpos gerentes. \
No dia 8, aniversário da instituição,

efectuar-se-á, .
às 18 horas, uma visita

ao Jardim-Escola João de Deus, na
Estrela e à noite realiza-se uma sessão
solene durante a qual fará uma confe
rência sobre ¢João de Deus e o liris
mo» o sr. dr, Mauricio Monteiro.

Em Tavira, prontas
a laabitar; ladlita 70
cosxeo«, Vende tam

bém lote el projecto
aprovo p. moradia,
terrenosp. Armazéns
e Armazém acabado
de conliStruir.
Trata em Tavira:

José Joaquim Ferrei
ra, �uc.

O excelente edificio, situado nas pro
ximidades do Bairro Eng.o Duarte Pa
checo desta vila, onde ficará Instalado
o Pósto Cl!nico n. o 33 dos Serviços
Médico-Sociais - Federação das Caixas
de Previdência, será inaugurado no dia
27 de Março, com a presença do sr. mi
nistro das Corporações, prof, Gonçal
ves de Proença, de várias entidades
dos organismos da Previdência Social,
delegado do Instituto Nacional de Tra
balho de Faro, direcção dos Serviços
Médico-Sociars da Federação das Caixas
e outras individualidades,
O projecto do imóvel é da autoria do

arquitecto olhanense Amável Faria e o

amplo edifício, que foi construido em
dois pisos, abrange uma área aproxima
da a 1.100 metros quadrados. No pri
meiro piso ficarão as diversas depen
dências dos serviços de secretaria, sala
de espera, vestiários para o pessoal·
masculíno e feminino, depósitos de ma

terial e farmácia, instalac;;ões sanitárias
para os beneficiários, salas de injec
ções, tratamentos e esterilizações e

dependências para outros arrumos.
O segundo .piso, conterá: arquivo clí
nico, cinco gabinetes de consulta, sala
de radioscopia, gabinetes para o mé
dico-chefe, enfermeira-chefe e assisten
te social. O imóvel terá aquecimento,
central telefónica interna e outros re

quisitos para estabelecimentos do gé
nero,
Prestarão serviço neste novo posto

4 médicos de cllnica geral, 2 de pedia
tria, um de ginecologia e obstetr'!cia,
um de otorrinolaringologia, um de es

tomatologia, 2 enfermeiros, uma enfer
meira, duas parteiras, uma auxiliar de
enfermagem e 4 funcionários adminis
tratívos, uma arquivista, além de duas
auxiliares de limpeza.
Dado o elevado -núrnero de beneficiá

rios assistidos por este posto, que atin
ge já os doze milhares, residentes em

todo o concelho de Olhão, impõem-se
algumas medidas urgentes que devida
mente consideradas pela Direcção dos
Serviços Médico-Sociais contribuiriam
para sua maior eficiência, Assim, to
mamos a liberdade de as sugerir: Por
que, actualmente, o oftalmologista só dá

,

I
descarrega em Vigo 15 a 20 toneladas
de berbigões que são enlatados nas

fábricas de conserva da Galiza. A im
portação fica mais barata que a reco

lha desse molusco que se cria em

abundância nas rias galegas.

uma consulta semanal o que é insufi
ciente, dado o grande número de doen
tes, seria conveníenta. que se aumen

tasse o número de consultas durante tal
periodo. Outro tanto 'sucede com a con

sulta de estomatologia que, embora
diária, não consegue suprir as necessi
dades actuais, pelo que seria aconse

lhável o respectivo cl!nico aumentar o
número de periodos de consulta se-

manais. .
I

Também seria conveniente a visita
diária da sr.« dr.> Fernanda Mealha,
médica dermatologista em Faro, ao
.Posto de Olhão uma vez que o núme
ro- de doentes ádstritos a este posto e

por ela regularmente assistidos o jus
tifica plenamente, e que os beneficiá
rios não veriam prejudicadas as suas

actividades profissionais. Citaremos ain
da a falta duma consulta de pequena
cirurgia' e a necessidade do aumento
.de mais uma unidade no quadro de
médicos, que viria a permitir visitas
domiciliárias, dada a vastidão da área

abrangida pelo posto.
Ao fazermos estas sugestões, move

-nos apenas o desejo de desínteressa
damente formular alguns anseios dos
que mais ligados andam a tais assun

tos, e no sentido de se atingir a me

lhor solucão.

frota de pes- Em Vigo foi lançado
à água um atuneiro
congelador proprieda

ca espanhola de da firma Pescatün,
O barco está prepara

do e .equipado para pescar atum com
redes de cerco e pode transformar-se
seguidamente em navio de arrasto pe
la popa. Mede 34,10 metros, tem 8
metros de manga e 3,90 de pontal. É
accionado por dois motores de 400
HP, desloca 255 toneladas, tem capa
cidade para 181 metros cúbicos de
peixe, 50 toneladas de combustível,
17 de água doce e 3,5 de óleo e a sua
velocidade de serviço é de 10 nós. o
guincho é hidráulico e a tripulação
será composta de 16 homens.
Também no mesmo porto foi lan

çado à água o arrastão congelador
«Marcelina de Ciriza», o maior barco
espanhol do seu tipo, o qual desloca
4.300 toneladas e tem uma capacida
de de armazenamento de 1.200 tone
ladas para filetes congelados ou ba
calhau salgado; jOO T. de farinha de
peixe; 115 de óleo de peixe e 75 de
fígados. Os filetes de peixe congelar"
-se-ão a 28° negativos para o que o

barco dispõe de dois armários de con

gelação a 40°, com capacidade para
produzir 2i toneladas diárias. O guin
cho de pesca é do tipo electro-hidráu
lico com a força de 12 toneladas de
tracção, O navio mede 90,65 metros,
tem 13 metros de manga e 8,75 de
pontal e é accionado por dois moto
res de 2,000 BHP.

COZINHEIRA
Habilitada, com 30 a

45 anos dando re/erên
ciasoPaga-semuito bem.
Resposta â Avenida Ma
teus Teixeira d'Azeve
do, 55- TAVIRA.

Diversas No navio «yeiguela» saí
ram de Alicante 121.000

amendoeiras de casta espanhola para
serem plantadas na Argélia.

- Desde há um ano que de quin
ze em quinze dias' um navio inglês

Atenção,Âveirenses noAlgarve!
. Um grupo de conterrâneos residentes nesta Provincia vai
levar a efeito, no dia 13 de Março próximo, um jantar de con..

fraternização e seria com muita alegría qne veria a presen
ça do maior número possível de Aveirenses, para o que por
este meio os convidam. .

Prestam-se informações e aceitam-se inscrições até 28
de Fevereiro, na Rua do Alportel, 2-A, 1.°, em Faro.
Homissão: Dr. JOlge Manteira, Cap. Rotha e [unba, Duarle [Doha, Aotónio fioocalYIS [aia.u

·PO LYRAM·Combi
."é um tiro seguro
contra o mrldlo da vinha,
Dispare!

Imt·WI Q)=marca rlgi.tada
(
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DESPORTIVAS
F u T E o L

Cam.peonato Naeioftal da II Divisão

Comentãrios de ENCARNAÇAO VIEGAS

Até os números se ajusta•...

Triunfo certo amplo, merecido, eis o

que se pode dizer desta partida do lps
tádío Padinha, onde o Olhanense subju
gou sob todos os aspectos um. an:tago-
nísta que se viu coagido a medíocrtdade
francamente decepcionante. Porque o

grupo algarvio de domingo, apesar das
más condições do terreno _ pesado
e lamacento _ pouco propício ao desen
volvimento de um futebol pensado, pôde
adaptar-se magnificamente às CIrcuns

tâncias impondo-se pelo seu processo
rectilineo, envolvente e bem esq�em!l
tizado através de uma boa mecarnzaçao
de movimentos atacantes.

. _

Por isso o resultado tomou feição
positiva é clara. Os olhanenses foran::,_,
sobretudo uma turma de ataque. QUI
seram e 'puderam desenvolver todo o

potencial ofensivo que o recuo de gran
de parte das «pedras» �orrlenses lhes

proporcionou e cabe aqur dizer que os

visitantes denunciaram cedo o temor da

derrota, pelo povoamento da sua metade
do campo tentando os lances em con

tra. Esta';'a porém ,prevenido � Olha

nense, que aproveitando o. c�mvIte .para
jogar no terreno oontrâr ío, al� se

impôs pela sua superior .concepçao e

até na criação de jogadas de perrgo,

Distrital da I Divisão
Mais um bom jogo de futebol se

disputou no domingo, no Estádio Dr.,
Fausto Pinheiro, muito embora o mar

cador se mantivesse em branco até
final.
A equipa moncarapachense, com �m

fio de jogo muito agradável de segurr,
prático e viril, dominou em quase toda
a partida a turma-fusetense, que em

cada domingo nos apresenta uma for
mação diferente. '

Desta vez estreou-se um jovem extre

mo-direito, 'que promete, mas é duma
fragilidade confrangedora e nunca dJ
veria ter alinhado contra uma formação
aguerrida e atlética como a do Lusitano
Moncarapachense, que 'não dá um mo

mento de tréguas ao adversário.
A turma fusetense jogando aquilo que

sabe e remetida à defesa _ o seu siste
ma foi o de 4+3+3 _ pouco mais pôde
fazer que contra-atacar sempre que as

ocasiões o permitiam. Mesmo assím e

mercê da habilidade dos seus Jogado
res conseguiu pôr em perigo por di
versas vezes a baliza antagonista. No
entanto só com três avançados _ Ce

lestino, 'Ponte e Guiomar _ não pode
ria ter ido muito longe. Mas, e o fute
bol tem destas coisas, foi precisamen
te a equipa fuse tense a que desfrutou
de mais ocasiões de golo feito, tendo-as
desperdiçado ínexpltcàvelmente. Assim,
o resultado ajusta-se ao desenrolar da
partida, não obstante o maior dominio
da formação visitante. Sa.líentaram-se os

jogadores Raposo e Bireca nos locais
e Carrada e Júlio, nos lusitanistas.
As equipas alinharam: S. L. Fuseta

_ Raposo; Leonardo, Toupeiro, Bire
ca e M. José (cap.) ; Lourenço,' Paz e

Álvaro; Celestino' Ponte e Guiomar. L.
G. C. Moncarapachense _ Fernando;
Iauca Avelino (eap.), Norman e Viní
cio; Eusébio e Carradas; J. António,
Júlio, Custódio e Pirica.
A equipa de arbitragem era consti

tuída pelos srs. Virgolino de Almeida
(árbitro), Manuel Pires Santos e Pe
reira Henriques. _ J. REIS ANDRADE

Árbitros e arbitragens

A propósito do. jo'go
Esperança-Farense
Sempre que assistimos a desafios de

futebol temos ocasião de verificar opi
niões desfavoráveis a árbitros e arbi
tragens.
E, caso digno de registo, regra geral,

tais opiniões baseiam-se no facto do
árbitro que actua no campo onde se
realiza determinado desafio, pertencer
a um dos clubes em jogo.

No passado domingo assistimos a

parte do jogo que se efectuou no Campo
de Desportos de Lagos, entre o Faren
se e o Esperança, e quando ali chegá
mos reinava revolta por jogador do
Esperança excluido pouco depois do
encontro ter sido iniciado. Mais tarde,
um golo a favor do Farense que no

,

dizer dos entendidos não devia ser mar
cado. Na segunda parte do jogo um

farense caído no campo por atingido por
lacobrigense, tendo alguém referido que
no inicio· o farense tinha sido íncorréc
to para o lacobrigense.
Um gOlo do Esperança também em

falso, segundo os entendidos, a chuva
cai em abundância e o jogo termina.
Mas' poderão anulár-se as falhas que
referimos? Estas só poderão evitar-se
quando nos irmanarmos nos principios
da doutrina de Cristo, abraçando poiS
o que nos agride. Assim, Lagos pode
rá dar lições a desportistas e não des
portistas, será sempre benquista e os
árbitros que se desviem das regras des
portistas, des.culpados que sejam, se
neles existir algo de bom, virão a ar

repender-se do mal praticado. _ J.
S. P.

'

lances que o antagonista raramente re

velou talento para imitar. No ataque
os visitantes foram pouco menos que
nulos. Paulo teve tarde tranquila e sem

problemas.
'

O jogo não terminou

Cifrava-se o resultado em um tento
sem resposta, favorável aos donos do
campo quando o terreno se viu ínun
dado pelas águas do Tejo. Assim, mau

g'rado os esforços dos barlaventinos
'para neutralizar a vantagem, o encontro
foi interrompido, por impraticabilidade
'do rectângulo. O jogo terá _ supo
mos _ de ser repetido.

RESULTADOS DOS JOGOS
Il Di"isÃo Nacional

Olhanense, 2 _ 'I'ort íense, O
Alhandra, 1 _ Portimonense, O

I Di"islio Dist�ital

Faro e Benfica 3 _ Lusitano, 1
Fuseta, O _ Moncarapachense, O

Distrital de Ja"enis
Farense, 1 _ Lusitano, 2

Olhanense," 2 _ Sambrasenae, O

JOGOS PA.RA A.MANHÃ
II Di"isÃo Nacional

Sintrense-Olhanense
Portimonense-Seixal

I Di"isão Distrital
. Silvea-Olhanense

Sarnbrasense-Esperança
Farense-Faro e Benfica

Lusitano-Fuseta
Moncarapachense-Portimonense (R.)

Distrital, de Japeni.
Sambrasense-Farense
Lusitano-Olhanense

o 'Glube de Futebol fspe
rança e a sua acção

Foi-nos dado assistir à sessão da
assembleia géral do Clube Futebol Es
perança de Lagos, tendo ficado agrada
velmente ímpressíonados pela forma
clara como a direcção' expôs a acção
desenvolvida e o que visa para mais
desenvolviménto físico e desportivo dos
que apegados às distracções baratas,
diga-se assim, como sejam bailes até
ao máximo estafar, não querem alcan
çar que só praticando ginástica e des
porto regrado, poderão .contribuir para
uma juventude melhor.

Tivemos ocasião de usar da palavra
sobre a necessidade de impulsionar à
prática da ginástica infantil, e com

grande pesar,' ouvimos relatar as dili
gênctas-tnrrutíreras do clubé nesse sen

tido. Ficámos absolutamente convencí-:
dos que se tivessem surgido facilida
des na cedência do ginásio da Escola
Industrial, não teria sido sustada a

prática da ginástica Infantil. Sobre a

prática de futebol digno de tal nome
ausência de entusiasmo da juventude
aliada às dificuldades do clube para
manter treinador competente. Sobre o

Parque de Campismo, onde, felizmente
muito tem sido realizado, nota-se au
sência de colaboração dos proprietários,
vizinhos para levantamento de muros
e cedência de terrenos que muito po
deriam contribuir para mal's e melhor
campismo. Ficou assente que elementos
da direcção agora eleita, procuraríam.
avistar-se com o sr. presidente da Câ
mara e solicitar o seu patrocinio na

realização' do que o clube virá a pro
mover, a bem do desporto e da educação
fisica, e, portanto, de Lagos,
E porque através do que ouvirrios,

ficamos inteirados de 'que à autoridade
administrativa não têm sido alheios os
problemas do clube, confiamos na adop
ção de medidas tendentes a mais e me-:
lhor desporto, mais e melhor educação
tísica, numa palavra, mais e melhor
colaboração para que Lagos se eleve
ao Iugar- a que tem jús,

J, PISCA,RRETA

Terraplanagens
e todos os trabalhos com
«Buldozer»-no Seu pró
prio interesse não deixe
de nos consultar pelo
telefone 30 - Luz de Ta
vira.

NA COZINHA

----------
----------
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SOCIEDADE INTERNACION .... L DE ".,. .. IlI.S�TAÇO.. , LDA.
FARO - RUA IVENS, 11, 1.' - TELEFONE 2424a'
PORTO. LIS.OA. COIMBRA

Basquetebol no Algarve
NACIONAL DA I DIVISÃO

MODtijo, 1t6 - OlhaDenae, 36

Com uma fraca actuação no primeiro
tempo o Olhanense, consentindo ao

adversário uma vantagem de 13 pontos,
naquele periodo já não conseguiu' anu
lá-la apesar dá forte reacção que teve
após' o reatamento, em que foi nítída
mente superior ao antagonista.
Arbitraram, com algumas falhas, Má

rio Barr-os e José Correia e as equipas
apresentaram-se com os seguintes ele
mentos: Olhanense _ Fonte Santa, Luís
do Õ (20), Santos' (2), Manuel Brito
(8), Relvas (6), José Lopes e Manuel,
Encarnação. Montijo _ Samuel (10),
Manuel Ribeiradio (9), Bojões (19),
Armando, Frederico (8), José Ríbeí
radio e Filipe.

NACIONAL DA II DIVISÃO
-Os OlhaDenses,;, 39 - Oriental, 32

Sob a direcção de Fernando Leitão
e José Rodrigues, as equipas alinha
ram e marcaram: «Os Olhanenses» _

Hernâni (8), .José Nunes (8), Carlos
Santos (13), José Santos, Bruno e

Pinto (10). Oriental _ Nicolau (2),
Hermenegildo, Gonçalves (11), Baptis
ta (2), Carlos Alves (5), Carlos Leal
(12) e Nunes.
Embora durante quase todo o encon

tro a vantagem no marcador fosse dos
«donos da casa» a partida decorreu sem"

pre equtlíbrada, Ao intervalo a marca

era de 20-16 favorável a «Os Olhanen
ses». No reatamento e com maíor real
ce nos dez minutos finais, os locais
super íorizaram-se e venceram por 39-32,
tendo, a dois minutos do fim, perdido
o concurso de Hernâni, fortemente con

tuso numa aparatosa queda.

O outro encontro da 2." divisão, en
tre o Farense e o Atlético, a realizar
no campo do último, em Lisboa, não
chegou a iniciar-se devido ao mau tem
po,

EDcoDtro feminiDo particular
Com vista à sua preparação para o

nacional da modalidade que a equipa
feminina do Sporting Clube Olhanense
disputará em -ilhavo no próximo mês
de Abril, defrontou' aquela, em jogo
particular, igual equipa do Montijo,
antes do Joso de seniores,
O resultado final foi Montijo, 6 _

Olhanense, 12 (ao intervalo 2-8).

J, DOURADO

Oue se passa com o

ciclismo alga,rvio?
Anda mal o desporto na nossa Pro

vincia, e as consequências serão mais

funestas se não seguir um clima de

compreensão e colaboração que acabe

com ta.l estado de coisas.
No domingo registou-se a abertura

oficial da época de ciclismo e ao invés

do que há alguns anos vinha suceden

do, em que as estradas do Algarve se

animavam com o colorido das camisolas

dos ciclistas e os entusiastas vibravam

com as primeiras pedaladas, este ano

tudo primou por um silêncio inquie
tante.
Vai mal o ciclismo algarvio! Com um

diminuto calendário, este ano ainda se

vê reduzido da simpática prova «Ani

versário», com que era dada a «lar

gada» pa.ra uma nova época. Mas o mal

maior reside, quanto -a nó�, na questão
«dirigentes associativos».
Tudo começou com a disputa duma

próva que tanta tinta fez correr e tão

acaloradas discussões provocou, Lem

bram-se os leitores do que então se

escreveu nestas colunas. Como resulta
do desse estado de coisas os dirigentes
que então se encontravam à frente da

Associação de Ciclismo de Faro e cujo
amor e interesse pela 'mcdaltdade jul
gamos ninguém contestará, pediram a

demissão. Eleitos outros, para tomarem
a ingrata responsab

í

lidade, ajnda não
foram empossados, Ocorreu isto, em

Julho. Vão decorridos sete meses! Em

que ficamos? Será que mais uma
-

vez

iremos cair na modorra em que durante
tantos anos estagnou o Ciclismo al

garvio? Urge reagir, esquecer desaven

ças e desinteligências e unir as mãos

para defesa e prestigio do popular des

porto 'que tanto nome e glória trouxe
às terras do Sul! Que os homens' de
Tavira e Loulé (alfobres maiores da

velocipedia regional) coadjuvados' pela
preciosa colaboração desses dedicados
e entusiastas dirigentes com que Faro

. dava a sua quotarparte, se unam e sal-'
vem a modalidade. Se o fizerem, serão
dignos da admiração dos algarvios como

«homens de boa vontade» de que a nos

sa terra tanto precisa porque dos ou

tros, dos que apenas «envenenam» e

nada fazem, estão o Algarve e o des

porto, cheios.
JOÃO LEAL

Tarde desportiva em AlgOl
Mais uma jornada de futebol com

organização da F, N. A. T. se realizou
em Algoz entre o grupo, da Casa do
Povo local, e o da Casa dos Pescado
res de Albufeira,
O campo estava impraticável, devido

à chuva, obrigando os jogadores a um
maior dispêndio de energias,
O resultadó no final, foi de 2-2, 'mar

cando pelo grupo de Algoz; Brás II e
Teodoro e pelo de Albufeira, Bonifácio
e José António' na sua própria baliza,
A equipa de Algoz alinhou com Bo

nifácio; Eduardo, Mário e Brás I; Teo
tónfo, Carlinhos, Teodoro, José António,
Brás II, Baptista e Edmundo.
Boa a arbitragem do sr. Reis Cândir

do, auxiliado pelos srs, Virgolino e

Santos, merecendo portanto nota posi
tiva o seu trabalho. _ C.

CA.SA DO ALGARVE
V I S ITE

A EXPOSiÇÃO DE
PRODUTOS

DESTA PRoviNCIA

L'ORÉAL DE PARIS
Tem a honra de convidar todos os profissionais

cabeleireiros e seus estimados colaboradores a assistirem
a uma manifestação de Penteados em Portimão, no salão
do BOA ESPERANÇA ATlETICO CLUBE, Rua do Bispo D.
Castelo Branco N.O 10, no dominqo, dia 6 de Março, pe
las 14,30 horas.

Esta manifestação terá a am'ável colaboração do
conhecido cabeleireiro de Lisboa, Ex.mo Senhor AFONSO
GARCIA.

Agremlcn;:õe s Recreativas

Glória Fatebol Ciabe
Registando' uma assistência recorde,

realizou-se a assembleia geral ordinária
do Glória Futebol Clube, de Vila Real
de Santo António, que decorreu em

àmbiente de elevação clubista, tendo
sido eleitos os seguintes sócios para ¡
em 1966 gerirem aquela progressíva
colectividade: -

Assembleia geral _ presidente, .João
Ilidio Setúbal; vice-presidente; José
Manuel Pereira; secretários, Emilio dos
Santos Ferreira e Manuel Francisco
Ribeiro Alves,

'

Direcção _ presidente, Manuel -!oa
quím Correia; vice-presidente, An!omo
Cabrita Salema; secretános, Jose do
'Carmo Padesca e José Augusto da Sil
va' tesoureiro António Pedro da Luz;
vogais, Manuél da Conceição Currito
e João Correia Salvador. Suplentes da
direcção: Aurélio de Brito Clemente,
António Ferreira, António Patrocmlo

_

Madeira Vítor Pereira Ruas, Rafael
Estêvão' Rosa, João Baptista _

e José
Fernandes,
Conselho fiscal _ presidente, Sebas

tião Parra dos Santos; secretário, Fran
cisco de Sousa Cardoso e relator, An
tónio Custódio Ribeiro Machado. Su
plentes: Francisco Zarco /Graça e José
João Negreiros.

UniãoSociedade Filarmórtica
Olhanlnse

Com numerosa assistência, realizou
-se a assembleia geral ordinária da So
ciedade Filarmónica União Olhanense.
Segundo a ordem de trabalhos foram
aprovadas uma proposta para o aumen
to de quota e o relatório de contas da
gerência cessante, seguindo-se a eleição
des novos corpos' gerentes para 1966,
que forneceu o seguinte resultado:
Assembleia geral _ presidente, José

Paulo Arrais; vice-presidente, Rafael
'Francisco Madeira; secretários, José
Lázaro da C 'Matos Garrana e Joaquim
André da Cruz. Suplentes: António
Eugénio Barão e Mário Artur Saraiva:
Direcção _ presidente, Luciano Sousa

Florêncio; vice-presidente, João Cor->
reia; secretários, José Francisco Bruno
e Mário Estêvão Martins; tesoureiro,
Francisco dos Santos Militão; vogais,
João Reís Baptista e João Amaro Ven
tura.
Conselho fiscal _ presidente, Arnaldo

Conceição Viegas; secretário, Emiliano
José Fiel; relator, Francisco Chumbí-
nho Campina.

'

Grupo de Teo tro do -Circalo
Cultaral do AlgtlTve

Foram eleitos os corpos directivos
do Grupo de Teatro do Circulo Cultu
ral do Algarve, de Faro, que ficaram
assim constrtuídos : ,

Direcção _ presidente, Sérgio Adrião
Gonçalves Madeira; secretário, Gilber
to' Camilo Carvalho Santos; tesoureiro,
João Verissimo; vogais, prof, João Lú
cio Martins Beles e Fernando Bento
de Sousa
Assembleia geral _ presidente, dr.

José de Campos, Coroa; vice-presiden
te, dr . .Ioaquim da Rocha Peixoto Ma
galhães; secretári<�s... dr. Emílio Cam
pos Coroa e dr.» maria Amélia Vieira
Campos Coroa.

_

Comissão de Leitura de Peças _ 'pre
sidente, dr. José de Jesus Neves .ro
nior e vogais Jaime Pires, dr, José de
Campos Coroa, dr. Joaquim da Rocha
Peixoto Magalhães, dr , Ángelo Joa
quim Rodrigues Passos e dr. Emílio
Campos Coroa,

Sociedade Recreativa
Alcantarilhense

Os novos corpos gerentes da Socieda
de Recreativa Alcantarilhense ficaram
assim constituídos;
, Assembleia geral _ presidente, Mar
nuel Guerreiro Rodrigues; secretários,
Martins Miguel e José dos Santos
Martins, Direcção _. presidente, Cons
tantino José Martins; secretário, José
da Conceição Guerreiro; tesoureiro,
José de Jesus Estêvão; vogais, José
Manuel dos Reis Martins e João de
Almeida Santos.

RESIDENCIAL

CATAVENTO
LUXO

Associação de Socorros Mú(uos
(Protectora dos Artistas�

São os seguintes os novos dirigentes
da Associação de SocQrros Mútuos
«Protectora dos Artistas», de Faro:
Assembleia geral _ presidente, João

Maria Vieira de Assis Pacheco; secre

tários, José Pires Costa, Ambrósio An
tónio Inácio; vice-presidente, José
Martinho Nobre Vargues; vice-secretá
rios, Paulo Emllio Passos ,Pinheiro e

Manuel da Costa Alves Infante.
Direcção efectivos: presidente,

Paulo Joaquim de Brito Júnior; secre

tário, João do Nascimento Amaro; ter
soureiro, Bento Madeira dos Santos;
vogais, Aníbal Rocha Fernandes Norte,
José Alexandre dos Santos, Manuel de
Brito Vargas e Rafael Gomes Neto',
Suplentes: Inácio Joaquim Moreira B.
Fernandes, Donaldo Campos dos San
tos Machado, José Baião Sena, António
de Sousa Ventura, João Carlos de Melo
Vieira, . José Vítor da Silva e Manuel'
dos Santos,
Conselho fiscal _ efectivos: presiden-

Visto que amar é sofrer
E o não amar é gozar,

'

Sofrendo quero morrer
Mas não viver sem amar.

ILíDIO LOPES

Evite-se o despérdício' da

muito melhor e ganham em dura
ção.
- As manchas de tinta dos vi

dros, tiram-se rápidamente, esfre
gando corn- um pano embebido em

vinagre quente.
- A fazenda preta torna um bom

aspecto se na água onde a lavar
dissolver um pouco de borax e a

passar a ferro ainda húmida.

a!J!lentação na exploração

avícola

o custo da alimentação é o fac-
10r que mais pesa nas despesas dãs

I
explorações avícolas como aliás
acontece, nas de qualquer outra ex

,

ploração pecuária, Não. obstante
assim ser, a maioria dos avicultores
não tem na devida atenção esta cir
cunstância ao deixar desperdiçar,
necessàriamente, quantidades consi
'deráveis de ração, em virtude da
não aplicação de medidas, conve-
nientes.
Ora as medidas a ter em conta

para' não obstar a tais desperdícios
resumem-se fundamentalmente a

duas: altura dos comedouros em re

lação ao dorso das aves, e' quanti
dade de comida nos mesmos, Quan
to mais cheio estiver o comedouro,
maior será o desperdício da ração,
podendo este chegar a. 45,% quando
o comedouro estiver totalmente
cheio, diminuindo a 15% se conti
ver ração até dois terças, e a uns

5 % se estiver meio. As perdas de
ração reduzem-se a cerca de 2 %
quando contiver ração até um ter

ço da sua capacidade. Considera-se
como. mais adequado que o bordo
do comedouro esteja ao mesmo ní-
vel' do dorso das aves.

.

Portanto, para evitar e desperdí
cio da ração, a regra é estai ração
até um terço da capacídade do co

medouro e colocar o bordo deste
ao nível do dorso das aves.

Com este procedirnento, que nada
custa, obter-se-a uma consíderãvel
economia na ração e, consequente
mente no rendimento final da em

presa avícola.

Também na cozinha Ie

po-de ser artista

Costeletas de vitela à russa

Picam-se duzentos e cinquenta gra
mas de carne de vitela, crua, sem •

nervos, nem gordura. Misturam-se
cÇlm uma colher rasa, de cebola pi
cada e previamente refogada numa
colher de manteiga. Juntam-se cin
quenta gramas de miolo de pão
embebido em leite e bem desfeito,
sal e «paprika», Divide-se a mistu
ra em seis partes iguais, molda-se
cada parte com o feitio de uma cos

teleta, passa-se por farinha, depois
per ovo batido e a seguir por pão
ralado. Fritam-se em- manteiga ou

margarina e servem-se acompanha
das de legumes cozidos.

o doce nunca amargeu'

útil saber

Torta de Hamburgo _:_ 100 grs.
de farinha de trigo, 125 grs. de açú
car, 6 claras, 4 gemas, raspa e sumo
de 1 limão.
Trabalhe as gemas com o açúcar,

a raspa e 'o sumo de -limão, até
obter uma massa quase branca.
Junte, alternadamente, sem bater, e.
aos poucos e poucos a farinha e as

claras batidas em neve.
Esta massa vai a cozer em fomo

brando, num tabuleiro rectangular
untado de manteiga e polvilhado de
farinha. \
Cozida a massa, vire-a sobre um

pano húmido, estendendo ràpída
mente o creme de chocolate, e com

a ajuda dum pano enrole, imediata
mente, a massa.

E agora nio ria I

INuma mesa do hotel, uma se

Para limpar a palha das cadeiras nhora,' que está jantando, ordena
dá muito resultado o sumo de li- ao ,criado:
mão passado com uma escova. -e-' Rapaz, abre aquela janela, que
- Para secar. os sapatos que se morro abafada!

molharam enchem-se com papel de 'Outra ae fundo da mesa, muito
jornal e colocam-se em Ingar seco, abespinhada:
onde haja corrente de ar. O papel - Rapaz, fecha a janela, senão
absorverá a humidade. Não se de- morro de frio!
vem' porém, colocar junto do lume - Abre, já te disse!
nem de nenhuma estufa, ou irra- - Fecha, mando eu!
diador. Então um comensal, impaciente,
� As escovas de cabelo nunca se grita do seu lugar: --

devem Iavar com água e sabão, mas -Fecha até que morra uma e de
sim com uma solução forte de água pois abre para acabar com a outra,
quente e amoníaco Limpam-se com mil dIabos!

O·��������������O

É

Vendem-se 600 'ardos no

Vale-Soborosa [junto à Es
trad. Nacional), enlre Lagos
e Bensa'rim.

te, Emílio Vitório Santos; secretârio,
João Jacinto Piteira; relator, António
Cândido Rosado. Suplentes: Manuel
Marques Pinheiro, Humberto Mendes
de Sousa e Patro.cinio de Sousa Inácio,
Comissão Administrativa da «Caixa

de Auxílio» _ presidente, Eduardo Ho
rácio Martins Seromenho ; secretário,
Jaime Custódio Passos; tesoureiro, Ben
to Madeira dos Santos; vogais Ambró
sio António Inãcio e Manuel Domin¡¡-o¡¡
Canas.,

DE
Monte Gordo - Algarve - Teleg.: VaNTO

Telel. 429 - Vila Real d. Santo Anl6nlo

Magailicol quarlol • aparlamoDloa, lodoa co. Claa. 110 baabo
prh,all"a o "araada. A 200 motroa da Praia,

Serviço Restaurant., Calé. anack-aar

Duaa platas do lowllDS (.. Clo.8tru4lio I

laranjeiras o. João
Vende AQUAZUL, Mexi-

Ihoeir. Grande, dos seus vi

da propriedade Abi-v.iros

cada.

TINTA' c I"'CllilVI2 •

Semi-Jrayler-Tanque
Vende-se com a capacida

de de·t6.000 l. pronto a en

gatar a q�lquer tipo de
tractor ou camion - reboque
Rua do Alvito, 33-Lisboa-3
Telefone. 637024 - 633537

JOltNAL DO ALGARVE é vendi

(I. em Loul. pel. I!lr. JOl!é Isidro

.arreto LaJIly.



Os Bombeiros Voluntários de Faro

homenagearam o seu comandante
no 25.0 aniversário da suà posse
� PESSOAL activo dos Bombeiros Voluntários de
� Faro (Cruz Lusa) quis homenagear o sr. Hercula
no da Silveira Herdade, no dia em que ocorreu.o 25.0
aniversário da sua posse no comando da prestigiosa
Corporação.

Foi uma cerimónia simples, que no entanto tradu
ziu os sentimentos que os bravos bombeiros voluntá
rios nutrem pelo seu comandante, que não sendo fa-,
rense nem algarvio, há mais de cinquenta anos vem

prestando os maiores serviços à cidade e à Província.
Os bombeiros dirigiram-se a casa do sr. Hercuãano
Herdade, pronunciando palavras de saudação e reco

nhecimento o ajudante do Comando, sr. José Flor, que
fez entrega ao homenageado de um objecto de arte.
A sua esposa, desvelada assistente de uma obra, em

Herculano da Silveira Herdada
que o sacrifício e o amor ao próximo se evidenciam,
foi entregue um ramo de flores.

Bastante comovido, o sr. comandante Herdadé agradeceu a atenção dos
seus subordinados, demonstrativa da estima e respeito que lhes dedicam, bem
como toda a cidade.

,

Felicitando o homenageado, permitimo-nos sugerir à Câmara Municipal
de Faro que lhe confira a medalha de oiro da cidade, tetemunhando o

apreço da população farense para com um dos seus mais desvelados amigos.

Carta de Port.:...So

por CANDEIAS NUN!S

H�i�, I�rta -I�ira �or�a ...

Homenagem ao dr.

Quirino Mealha

1. Hoje, terça-feira gorda, mais uma
vez escrevemos desta cidade do A?'ade

para lhes dar contas da tristeza que
sentimos PO?' ver que as alegrias do
Carnaval já aqui não acontecem. Na

paisagem clara de uma tarde de, sol
soa um requiem por um Entrudo que
já nada nos diz, porque a alegria é
um estado de espírito que não se im

provisa, não aparece em dias marcados
no calendário. Porque Rei Mamo está
-morto e o que por aí anda é o seu

fantasma, como um espantalho grotes
co e corroído, apenas trapos e serrtuiu
ra. Porque as necessidades vitais, ime
diatas, do dia a dia todo poderoso,
corromperam em nós o grão de lou
cura o toque de fantasia, a leveza de
animo e espontaneidade indispensáveis
aos que ainda são capazes de executar
a cambalhota e cair no lado de lá.
aonde é possível que o Carnaval exis
ta ainda, vivendo os seus trêe dias
anuais sem contas a pagar, sem fo
mes sem doenças, sem guerras no Viet
name e bombas atómicas perdidas aqui
ao lado na nossa vizinha Espanha.
Hoje, terça-feira gorda, vivemos um

dia mais de uma cidade sem Carnaval,
uma cidade que não terá motivos só
lidos para se sentir ateore, mas em

que, tampouco, se just.ifica este pesa
do e espesso manto de tristeza, como

se quærta-jeira de cinzas chegasse mais
cedo um dia.
Talvez que ela, a cidade (ou os ho

mens que a habitam) se .recorde de
como há anos eram diferentes estes

dias, quando num acto deliberado, num
gesto soberano de vontade e de bair
rismo, meia dúzia de pessoas ·desta
terra (porque será que em tudo, nesta
terra, serão sempre apenas meia dúzia,
quando será que um dia, seja pára o

que fa?', seremos todos como um ho
mem só?) meia dúzia de pessoas, re

corâœmo-nos, ltl'nçavam mãos à meri
tória tarefa de construir Carnaval. Pois
quem ;'ecorda entristece e por isso,
talvez apenas por isso, a cidade hoje
me pa?'eça triste, embora seja Entrudo
como manda o calendário, embora um

ou outro confor-mista Pa?' aí ande a

climprir as regras do seu jogo, embora
o sol tivesse vindo espreitar se acaso
ainda ficou nos ramos das amendoei
ras alguma flor mais teimosa que ti
vesse dito não à fúria destruidora dos
últimos temporais.
Mas todos nós sabemos como é peri

gosa a tristeza e como é triste a sau

dade. Todos sabemos que é perigoso
e desabonatório que o «best-setter» do
fado nacional seja, de momento aque
la coisa sem sal cantada pelo Mourão,
pedindo ao tempo que volte para trás.
Porquet - perguntaremos. PO?' medo
ao futuro, fuga ao presente? Ai de
quem foge, amigos, ai de quem tem
medo!
É por isso que hoje, terça-iesra gor

da, terça-feira de um Carnaval que
não é nosso, incito os meus conterra
neos, os homens do meu tempo, a que
se não deixem perder na triste e vil
apatia que nos corrompe as raízes, que
tomem consciência de como é urgente
semem' alegria às mãos largas neste
chão que nos deram para pisar, nesta
terra morena que amamos porque é
bela e porque é nossa. Pois será que
es�amos velhos, será que estamos mor
tos?
Hoje, terça-feira gorda, deixem lá

cantar quem canta: o tempo não invalui!
2. Hoje, terça-feira aorãa, tiVe o gos
to de ver a primeira andorinha deste
anq, alvinegra mensageira da Prima
vera que não tarda. Talvez que por
isso, a' partir de agora, a cidade me

pareça menos triste - apesar do Car
naval e não por suas graças.

Telefone 72173

Por iniciativa dos Sindicatos do dis
trito de Lisboa, realiza-se no próximo
sábado, no Hotel Tivoli, um jantar de

homenagem ao nosso prezado amigo
e comprovinciano sr. dr. Quirino Mea
lha que cessou as suas funções de
chefe dos Serviços de Acção 'Social
do Ministério das Corporações. Presi
dirá o sr. prof. Gonçalves de Proença.
_________,--------------------

Casamentos
Dois [ovens precisam pe

quenas para fins matrímo,
niais:
A. �I. A. Neves - ALGOZ

- menina dos 17 aos 19 anos.
J. F. N. - Gula - ALGOZ

- menina dos 19 aos 23 anos
- Assunto sério.

JORNAL DO ALGARVE vende-se ALENTEJO ALGARVEem Portimão na Casa Inglesa.' -
'. .
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Distribuiu na

LOTARIA 00 CARNAVAL
os

4.500 CONTOS
da

«SORTE GRANDE»·16.609
aos BALCÕES do seu

ESTABELECIMENTO da

RUA GARRETT EM LISBOA

e os

300 CONTOS
do

2.° PRÉMIO - 50

aos BALCÕES da sua

FILIAL DO PORTO
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viagem, esse demorado passeio, esse ...

esse passeio de sonho ...

Quando o ho';'em viaja pelos mais
variados locais, sem sequer sair da
sua própria casa, ajudado pelo seu

pensamento, pela sua imaginação, pe
lo seu poder inventivo, e pela realida
dt' e ficção postas ao seu dispor nos

livros, nos jornais e nas revistas, na

rádio, na televisão, no cinema, no tea

tro, diz-se que são viagens de sonho
essas viagens que assim faz. :E: sabido.
Como é sabido que viagens, assim,
pensadas, imaginadas, inventadas, so

nhadas pelo homem, portas adentro
da sua casa, poderão vir a resultar
em desilusão, fracasso, insucesso, uma

vez passadas para o campo das rea

lidades. Viajando mesmo, indo mes

mo ver como é, e relacionando as

ideias e os sonhos, de que inicialmen
te partiu, com a realidade atingida, o

homem conclui, não raras vezes, que
a mesma realidade não corresponde
grandemente, ou. corresponde pouco,
muito pouco, ou quase nada e nada
mesmo, à expectativa criada. Acha

que a coisa foi, afinal, uma decepção,
e, um pouquito filósofo, chega a pen
sar e a dizer que a realidade mata o

sonho e que, como disse certo poeta
de que não sei o nome, viajar com,
esperança é melhor dó que chegar ...
Doutras vezes, ainda que certo, ao

partir, de que não irá ver nada de

especial, nada de espantar, ou de cau

sar admiração, o homem acaba por
regressor muito bem impressionado
com tudo aquilo que os seus olhos vi
ram, e deseja voltar para tudo rever

melhor.
. .

E, doutras vezes ainda, a realidade
concorda inteiramente e magnifica
mente com o sonho que se tem. E

ultrapassa-o até! E transporia-o a

outros e sempre renovados sonhos! ...

Quando decidi abalar para a mi
nha viagem por terras do Baixo Alen
teia e do Algarve não levava, na men

te, mais do que um limitadissimo so

nho bom de beleza feito. Como qual
quer viajante que não viaja sonhan-

TODAS AS TINTAS
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do luas que a terra não comporta,
mas luas de esperança, de sonho e de

expectativa, sempre com luz clara de
certeza segurá numa tão perfeita
quanto possível comunhão com o

real, assim comecei a- viajar. E esse

passeio de sonho, que realmente fiz,
nasceu bem adentro do real das pes
soas e das coisas. Foi passeio de so

nho nado, criado e recriado na terra

pisada que apetece beijar num humil
de gesto de graças a Deus. Pelas pa
ragens do Alentejo e do Algarve, sen
ti-me como diz Urbano Tavares Ro

drigues: "apenas o calor do sol que
nos cobre, a música da cigarra dentro
de nós, a comunhão dos olhos com

o mar», E vi toda a beleza do mundo,
Foi pelo fim do Verão. Percorrida

a planície alentejana, farta planície
sem fim de douradas serras ondulan
tes aquecidas por um sol vermelho de
sangue lembrando disco de fogo, aca

riciadas por uma ligeira aragem que é
sopro de não sei que gigantesco, fan
tástico [orno, musicadas pela cega-re
ga das cigarras e pelos .cantares do
lentes que os homens entoam enquan
to ceifam, suam, entontecem, resistem
e 'vão olhando máquinas e terras es

caldantes, enquanto lutam valorosa
mente pelo bom, ardente pão da vida
que é necessário agarrar, percorrida
a planície alentejana, dizia, passei ao

Algarve. das moiras encantadas, ao
A lgarve a vibrar de alegria na alma
de cada um, iz puxar o pé, o corpo,
para um corridinho que pretendo dan

çar e não consigo. E se há beleza e

convite nas moças que o bailam e se

banham nas praias preferidas! Se há
beleza em todas elas e no colorido,
nas variações, nos contrastes de umas

p de outras terras tão pertinho umas

das outras, como que a entreajuda
rem-se e a interligarem-se para man

terem a valiosa harmonia do conjun
to, que é extremamente belo, mesmo

espectacular, e que, por tudo, é pre
ciso saber manter! É todo um céu
aberto, límpido, de milagre, iluminan
do as rochas, o mar manso, as terras

e as gentes, iluminando quanto cá em

baixo se eleva, orgulhosamente e com

inteira razão, em sinionia de cores, de

luzes, de Vida.

Ficou-me, ainda, desse passeio de
sonho que procurei repetir, a ideia

principal, dentre as principais, de que
não existe quebra que pensar e dizer
se possa no confronto que se faça en

tre Alentejo e Algarve, com prejuízo
para o Alentejo. Que cada uma das
províncias tem a sua própria beleza,
tem as suas bem próprias caracterís

ticas, tem o seu bem vincado e bem

diferenciado folclore. Tem, digamos,
a sua própria personalidade. Povo

hospitaleiro e cordial vive em cada
uma, e certos locais de cada uma de
las lembram os da outra. E em todos
os contrastes - e em todas as seme

lhanças, que as há, verdadeiramente,
dão-se as mãos e irmanam-se as duas

províncias vizinhas.
Mais privilegiada, sim, para

vida de recreio, de férias, para uma

"dolce vita», para qualquer turista
que prefira diversões acima doutros
interesses, a província algarvia. Natu

ralmente mais privilegiada, sem dúvi

da, para um turismo à escala mundial,
a província do Algarve!
Por seu lado, o Alentejo tem muito

para contar e começou agora a fazê
-/0 calmamente. Ele, como o Algarve,
que dá ainda os primeiros passos no

longo caminho da indústria turística
_. e muito já tem andado -, tem am

bientes e tem gentes para receber e

acolher e cativar e continuar a contar

a sua história que nunca será demais
repetir com vista ao seu desenvolvi
mento, ao seu progresso', ao seu bem!

FABRICANTES

1 MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAis
TODOS OS TIPOS DE PIOS

TRICOLON • LANANY •

DlOR • FIBRAS • ROBI
LON • CRYLOR • AUS

TRi_\LIA ' SHETLAND etc.

LÃ ESCOCESA A 135$00 KG

• NOVA SECÇÃO DE REVENDA

p'reços especiais
para quantidades

Arrenda-se Quinta
Dirigir proposta à Pap.la

ria • Livraria ARlYS - �aro.

AY. ALMIRAnTE REIS, _-1.0 fREnTE
LISBOA-'

Peçam amostras grátis
�nyilllRol encomead.s à ce�rlR�.

I JJRISAS DO GUA.DIANA I
Seria de interesse a realização, no próximo

de um concurso de estudantinas
Vila Real de Santo An�tónio?

D ECORRERAM animados os festejos
noctu?'nos de 'Carnaval na Vila

Pombalina, com bailes na sede dos

Bombeiros, abrilhantados por uma boa

orquestra, no Lusitano, pelo con

junto «Oceano» e no Glória, pelo con

junto "Oropesa». As três cqlectividades
tiveram testa rija, que se prolonacu.
sempre até altas horas, reçistaruio, além
da presença dos respectivos sócios, a

de bastantes forasteiros, atraídos pela
fama âos ag?'upamentos musicais e pelo O

ambiente que as três magníficas salos para-se para comemorar cínquen-
ofereciam, iluminadas a preceito e ten- , ta anos de vida
do decorações alusivas ei quadra. De

salientm' também a feliz iluminação
das fachadas âos clubes, que além de

servir de chamariz aos interessados nas

folias de Carnaval, dava �¿m nota alegre
às ?'uas beneficiadas.
Quase se tornava de8necessário rete

?'ir que a passagem do Ca?'ñaval em

Vila Real de Santo António apenas teve

a assinalá-la os bailaricos, pois um ou

outro arremedo diurno, pelas ruas, nem

alcançou categoria que justifique a sua

menção: Talvez um concurso de estu

dantinas, com prémios atractivos que

compensassem as despesas a fazer, con

seguisse em anos próximos, interessar
a gente nova e levá-la a realizar coisa

que à terra e arredores imprimisse al
guma animação, constituindo ao mesmo

tempo o ponto de partida para a cria

ção de um o�¿ mais agrupamentos fol
clóricos.
Aqui fica a sugestão, embora a longo

prazo, para o caso de vir a merecer

aproveitam,ento.

ano,
em

No Náutico continua a preparação
intensiva com vista' aos próximos

Campeonatos Nacionais
de Ginástica

Decorrem em Lisboa, já no próximo
mes, os Campeonatos Nacionais de Gi
nástica Aplicada, estando os ginastas

do Clube Náutico do' Guadiana que aos

mesmos concorrem a preparar-se em

ritmo intensivo, a fim de não desme

recerem das boas ctassitioacões obti-

das, no ano findo, nas catego1'ias em

que se inscreveram. Fazemos votos por

que tal ritmo seja mantido e para que
de novo os br·iosos aletas alcancem mar-

cas que os p?'estigiem, ao seu clube

e à sua terra.

ClubeFutebolLusitano pre-

A di?'ecção do Lusitano Futebol Clube

iniciou as consultas para a constituição
das comissões encarregadas dé prepa-

rŒI' e levar avante o programa com que

assinalará, dentro em breve, meio sé
culo de exist6ncia .:

Dado o empenho nela posto, não du

vidamos de que a comemo1'ação estará
à altura do prestígio ao Lorufo dos anos

alcançado pelo popula?' clube vila-rea-

lense. S. p.

# ......

A fúria' do mar causou

danos na costa algarvia
Nos últimos dias. em .consequência

do vendaval registaram-se grandes pre

juizos em 'todo o País, no litoral e

nalgumas regiões do interior.
A costa algarvia também padeceu os

efeitos do mau tempo. Mais ou menos

todo o litoral foi prejudicado pelo su

doeste e pelo mar enfurecido, registan
do-se os maiores prejuízos em Albufei
ra onde as vagas causaram danos nas

esplanadas da F. N. A. T. e do Hotel
Sol e Mar, destruindo mais de uma

dúzia de embarcações de pesca e res

pectivas redes. pertencentes aos srs.

António da Silva. Manuel Miguel. Ma
nuel Corvo. Franklin Joaquim Mon
teiro Jacinto Bruxo. Manuel Romão
SequÊlira. Arnaldo Prudêncio, Joaquim
Mariano, Manuel Coelho. e Serafim Rai
mundo.
Em Quarteira foram danificados al

guns barcos e o pavimento de algumas
ruas e destruído o caférrestaurante do
sr. Isidoro Martins dos Santos e uma

casa do sr. José António Pontes, so

frendo ímportantes danos o mercado
e dois talhos.
Na língua de areia onde se situa a

praia de Faro o mar. tal como na Costa
da Caparica. mas felizmente em menor

escala. também causou danos, submer
gindo-a temporàriamente em cinco lo

cais, destruindo barracas e inutilizando
parcialmente a avenida central e outros
arruamentos. Na ilha da Culatra as

vagas destruíram o acesso ao farol de
Santa Maria e instalações de farolei
ros e veraneantes, chegando a ameaçar
a própria segurança do farol.
Por via do mau tempo os pescadores

não puderam exercer a sua faina, o

que lhes causou prejuízos e afectou
o abastecimento público.

P.los
. Depilação definitiva pela

electro e coagulação.
Ju lí t a - Travessa Sto.

Amaro�40-LAGOS-Telef. ;t34.

APARTAMENTOS

na Praia de Monte Gordo
acabados de construir, com cha
ve na mão, vende:

M. Rodrigues Pereira
OLHÃO
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MAFATILem FARO
RUA IVENS, 11.1.°

TELEF. 2424]

A. M. E.

Restos'rde um passeio de sonho

o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇAL VES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), BUl da Porta de Portugal, 27 Inovas ilistalatõasl-.- Telefone 82 - LAGOS. - lemassas para toda o Pais


